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TTP. DE J. II. VERDE 

17 6 19, Eu» NoT» da Trindade, 17 o 19 



Tendo sido por um amigo intimo c muito antigo convidado 
a vir perante esta assembléa dizer alguma cousa de Lourenço 
Marques e do Transvaal, e das relações coramerciaes entre os 
dois paizes com o estabelecimento de um caminho de ferro 
mantido pela garantia de um tratado entre a Inglaterra e Por- 
tugal, venho descmpcnhar-me gostoso d*csse encargo apresen- 
tando alguns fiuctos da experiência de 5 annos. 

O districto de Lourenço Manjues que se estende ao longo 
da costa oriental d'Africa, desde o paralello de 26^ 30' au sul, 
até ao rio Inhampura ao Norte, dilata-se pelo sertão dentro 
até diversas distancias, confrontando ao Sul com o paiz dos ca- 
fres, a Oeste com o território do Transvaal, e a N E com o 
districto de Inhambane. 

Apertado entre a cordilheira do Lebombo que se levanta a 
mais de GOO metros sobre o mar, e a costa, em uma extensão 
superior a 100 milhas, apresenta uma superPicie de cerca de 
10:000 milhas quadradas, variadamente accidentada, e mais 
ou menos favorecida pela natureza para a agricultura. 

A serra do Lebombo, que nâo c mais do que uma das ulti- 
mas ramiQcações dos contrafortes que sustentam o vasto pla- 
nalto da Africa Central, tem um esqueleto de rochas basaltí- 
cas negras, que em vários pontos, com especialidade nas ver- 
tentes orientaes, o junto ao leito dos rios o torrentes, appa ro- 
cem á llòr da terra. As aguas descendo constantemente 
para a costa tem acarretado comsigo desde séculos os detri- 
tos yegetaes que constituem o solo dos valles, onde, aqui ou 
acolá, se encontram represadas em forma de pântanos cercados 
de uma esplendida vegetação. 

Pela sua situação geographica ao Sul da zona tórrida, o Dis- 
tricto de Lourenço Marques é o mais temperado de todos os 
da Província de Moçambique, e o mais adequado, quando se 
escolham convenientemente as localidades salubres, para a fua- 



daç3o de uma numerosa colónia européa. Apezar (t'isso porem, 
tem elle sido sempre perseguido systematica e ignorantemen- 
te por umn fama pânica de impróprio para a aclimação de eu- 
ropeus, quando é ccrio que o valle do Zambeze e outros pon- 
tos da Província que tem atraído mais os brancos, se llie não 
avantajam nem em salubridade nem em fertilidade. 

Cortam e banbam o paiz diversos rios, dos quaes os prlnci- 
paes são: o Maputo, o Temby, o Umbeluse, o Manhiça. o rio 
do Ouro, e o Inliampura, lodos mais ou menos navegáveis até 
consideráveis distancias, cheios de lijpopotaraos e crocodilos, 
e marginados de bastas aldeias de cafres de uma bella raça. 
Todos estes rios nascem a grandíssimas distancias para além 
do nosso território, e são enriquecidos durante o seu longo 
curso por muitos tributários. 

O litoral nSo offerece portos de accesso seguro além da ba- 
ilia principal que toma o nome do Districto, e de que adiante 
faliareí; èesseomais abrigado e commodo surgidouro desde o 
Cabo da Boa Esperança alé Moçambique. As fozes dos rios do 
Ouro ou da Lagoa, e do Inhampura ou agoada da Boa paz, são 
de poucas agoas e incapazes de navios no dizer de Pimentel, 
ou pelo menos carecem de ser previamente sondadas e estu- 
dadas. 

Não consta que haja no Districlo jazigos de algum mineral 
precioso, ou para melhor dizer, o paiz não foi ainda senão 
âuperficial e era parles imperfeitamente pesquizado. 

Uma larga zona de sertão mais ou menos apartada da beí- 
ramar é infestada pela mosca Ise-tse, que tem até hoje im- 
pedido que se estabeleçam communicações por meio de carre- 
tas com o Transvaal, e que faz naturalmente surgir a idéa da 
construção de um caminho de ferro no qual se pensa ha tan- 
tos annos. 



A bahia de Lourenço Marques, do nome do primeiro qua a 
explorou em 1344, também chamada /òntiosa, e áã Lagoa," 
abre-se ao mar desde os outeiros Culfíeid ao Norte, até à ponta 
da Inhaca ao Sul, na distancia de 23 milhas, e icm de largu- 
ra, cerca de i8 milhas entre esta mesma ponta a E. e a Ver- 
melha a Oesle. Comquanto a sua boca apresente uma grande 
extensão, é ema boa parte d'ella obstruída por baixios que 
deixam entre si diversos canaes profundos. A bahia estende- 



£6 ainda umas 23 milhas para ó Sul do paralello da luhaca, 
^endo comtudo esta parte tão aparcelada que é imprópria pa- 
ra a navegação. 

A ilha da Inhaca, ou dos Portuguezes, como lhe chama Pi- 
mentel, pelos muitos que ali antigamente se aposentavam 
quando iam ao resgate do marfím, chamada também de Seti- 
inuro por autores antigos, o de Santa Maria por Horsburgh, 
é alta, povoada, formada de excellente pedra calcarea, areia 
solta, e pouca terra vegetal. Termina a N. E. no cabo nolavel 
a que Pimentel chama pitorescamente focinho da toninha. Se- 
para-a do cabo Colato na peninsula Choambone ou dos Fumos, 
um canal estreito, pejado de penedos, mas que offerece na 
maré cheia entrada a navios pequenos. Este canal foi estudado 
€m 1878 pelo Guarda Marinha (hoje Tenente) o sr. Amorim 
da guarnição da canhoneira Douro. 

Ao poente e perto da Inhaca está a ilha dos Elephantes ou 
pequenina como lhe chama Pimentel, baixa, despovoada, e 
toucada de mato. O seu contorno foi rigorosamente levantado 
pelo 1.® tenente o sr. Branco já no anno passado. 

Entre estas duas ilhas e uns baixos de areia que correm a 
Oeste, existe o chamado porto Mellvile onde pôde surgir um 
grande navio perfeitamente abrigado, a uns 500 metros da 
praia dos Elephantes e 1 :500 metros do Cabo Mindello (Black 
BluiT lhe chamam os ínglezes) na ilha da Inhaca, onde está 
edificado o novo quartel. Ahi esteve, durante a força toda de 
uma áspera borrasca, commodamentc amarrada a corveta 
Rainha de Portugal. 

Na parte Sul c aparcelada da bahia vem esboçar o rio Ma- 
puto ou de Machavana, que nasce no paiz dos Zulus a uma 
grande distancia, recebq a confluência do Pongolo, e chega à 
bahia com fundos rasoaveis para a navegação de lanchas em 
um percurso de mais de 100 milhas. Durante as primeiras 
75 foi no anno passado estudado pelo sr. tenente 0'Neill côn- 
sul inglez em Moçambique. 

Na parte Norte da bahia desagoa o grande rio Incomate, 
JVIanhiça, Manicusse, ou da Magaia, chamado do rei Jorge pe- 
los inglezes; é também navegável n'uma grande extensão, e 
foi estudado em 1870 pelo tenente o sr. Sanches de Gusman 
<]a canhoneira D.Maria Anna. 

Em frente do Incomate está atravessada do SO para NE a 
ilha Xefína, arenosa, baixa e alongada, e as duas outras mais 
pequenas pelo Norte, dos Molungos e da Benguelena. É n'es- 
las duas ultimas ilhas, e algumas milhas ainda pelo Incomate 
acima, que se encontram as densíssimas florestas de mangaes. 



daçSo de uma Dumerosa colónia europêa. Apezar d'Ísso porem, 
tem elle sido sempre perseguido systematica e ignoranlemen- 
te por umn Tama pânica de impróprio para a aclimação de eu- 
ropeus, quando é cerlo que o valle do Zambeze e outros pon- 
tos (Ia Provincia que tem alraido mais os brancos, se llie não 
avantajam nem em salubridade nem em fertilidade. 

Cortam e banham o paiz diversos rios, dos quaes os princi- 
paes são: o Maputo, o Temby, o Umbeluse, o Manhiça. o rio 
do Ouro, e o InLampura, todos mais ou menos navegáveis atè 
consideráveis distancias, cheios de bypopotamos e crocodilos, 
e marginados de bastas aldeias de cafres de uma bella raça. 
Todos estes rios nascem a grandíssimas distancias para além 
do nosso território, e são enriquecidos durante o seu longo 
curso por muitos tributários. 

O litoral não oíferece portos de accesso seguro além da ba- 
ilia principal que toma o nome do Distrícto, e de que adiante 
faltarei ; é esse o mais abrigado e commodo surgidouro desde o 
Cabo da Boa Esperança até Moçambique. As fozes dos rios do 
Ouro ou da Lagoa, e do Inhampura ou agoada da Boa paz, são 
de poucas agoas e incapazes de navios no dizer de Pimentel, 
ou pelo menos carecem de ser previamente sondadas e estu- 
dadas. 

Não consta que haja no Distrícto jazigos de algum mineral 
precioso, ou para melhor dizer, o paiz não foi ainda senão 
superficial e em partes imperfeitamente pesquizado. 

Uma larga zona de sertão mais ou menos apartada da bei- 
ramar é infestada pela mosca tse-tse, que tem até hoje im- 
pedido que se estabeleçam communicações por meio de carre- 
tas com o Transvaal, e que faz naturalmente surgir a idêa da 
construção de um caminho de feno no qual se pensa ha tan- 
tos annos. 



A bahia de Lourenço Marques, do nome do primeiro qu9 a 
explorou em 15i4, também chamada formosa, e da Lagoa, ■ 
abre-se ao mar desde os outeiros Cuifleid ao Norte, até ã ponta 
da Inhaca ao Sul, na distancia de iii milhas, c tem de largu- 
ra, cerca de 18 nailhas entre esta mesma ponta a E. e a Ver- 
melha a Oeste. Comquanto a sua boca apresente uma grande 
extensão, ê ema boa parte d'ella obstruída por baixios que 
deixam entre si diversos canaes profundos. A bahia estende- 



se ainda umas 23 milhas para ò Sul do paralello da Inhaca, 
^endo comtudo esta parte tão aparcelada que é imprópria pa- 
ra a navegação. 

A ilha da Inhaca, ou dos Portuguezes, como lhe chama Pi- 
mentel, pelos muitos que ali antigamente se aposentavam 
quando iam ao resgate do marfim, chamada também de Seti- 
inuro por autores antigos, e de Santa Maria por Horsburgh, 
é alta, povoada, formada de exccilente pedra calcarea, areia 
solta, e pouca terra vegetal. Termina a N. E. no cabo notável 
a que Pimentel chama pitorescamente focinho da toninha. Se- 
para-a do cabo Golato na península Ghoambone ou dos Fumos, 
um canal estreito, pejado de penedos, mas que offerece na 
maré cheia entrada a navios pequenos. Este canal foi estudado 
em 1878 pelo Guarda Marinha (hoje Tenente) o sr. Amorim 
da guarnição da canhoneira Douro. 

Ao poente e perto da Inhaca está a ilha dos Elephantes ou 
pequenina como lhe chama Pimentel, baixa, despovoada, e 
toucada de mato. O seu contorno foi rigorosamente levantado 
pelo 1.^ tenente o sr. Branco já no anno passado. 

Entre estas duas ilhas e uns baixos de areia que correm a 
Oeste, existe o chamado porto Mellvilc onde pôde surgir um 
grande navio perfeitamente abrigado, a uns 500 metros da 
praia dos Elephantes c 1:500 melros do Gabo Mindello (Black 
Bluíl lhe chamam os inglezes) na ilha da Inhaca, onde está 
edificado o novo quartel. Ahi esteve, durante a força toda de 
uma áspera borrasca, commodamente amarrada a corveta 
Rainha de Portugal. 

Na parte Sul e aparcelada da bahia vem esboçar o rio Ma- 
puto ou de Machavana, que nasce no paiz dos Zulus a uma 
grande distancia, recebe a confluência do Pongolo, e chega à 
bahia com fundos rasoaveís para a navegação de lanchas em 
um percurso de mais de lUO milhas. Durante as primeiras 
75 foi no anno passado estudado pelo sr. tenente 0'NeiU côn- 
sul inglez em Moçambique. 

Na parle Norte da bahia desagoa o grande rio Incomate, 
JVianhiça, Manicusse, ou da Magaia, chamado do rei Jorge pe- 
los inglezes; é também navegável n'uma grande extensão, e 
foi estudado em 1870 pelo tenente o sr. Sanches de Gusman 
da canhoneira D.Maria Anna. 

Em frente do Incomate está atravessada do SO para NE a 
ilha Xefína, arenosa, baixa e alongada, e as duas outras mais 
pequenas pelo Norte, dos Molungos e da Benguelena. É n'es- 
las duas ultimas ilhas, e algumas milhas ainda pelo Incomate 
acima, que se encontram as densíssimas florestas de mangaes. 



Estas arvores banhadas só pelas agoas salgadas, teem uma ma- 
deira rija, o troncos ilireitissimos, desde 3 oii 4 centímetros- 
de diâmetro até 30 ou 40. As varas mais delgadas chamam-se 
íaca-lacas; quando teem ja 7 a 9 centímetros cliamam-se/ifiJo- 
patos; e as mais corpulentas chamam-se em gorai estacas, ha- 
veudo-as do 10, 12 e 15 melros de altura. 

Para NE da Xefuia corre um exlecso recife perigoso que in- 
tercepta para os usos práticos ordinários toda a parte septen- 
trional da bali ia. 

Ao fundo d' esta, e 18 milhas a Oeste do Cabo da Inliaca, es- 
tá a abertura do rio de Lourenço Marques, frisantemente de- 
limitada ao Norte pela mnilo notável ponta Vermelha ou d» 
Machaquenc, e ao Sul pela ponta Máonc. Na ponta Vermelha 
que c, como o sen nome o indica, um promouloiio vermelho- 
cort.ido a piíjue, formado de terras argilosas, na altura de 
KO melros está um pharolim cuja luz dbve ser visivcl a 1^ 
milhas. Estas terras depois de concrecionadas pela exposição 
ao tempo, e pela acção do mar, constituem uma pedra bastan- 
te frágil, mas que c ainda assim o uaico material que com mais 
commodidadc se emprega nas construcções da villa. 

O rio de Lourenço Marques.que forma propriamenlco porto da 
villa, não é senão um vasto estuário em cujo fundo vêem des- 
agoar os rios Tembe ao Sul, Umhelusc ou do Sanlo Espirilo 
(Dundas ou English das cartas iuglezas) a Oeste, e o Matolla ao 
Norte. O Tembe é navegável «'uma grande extensão, c foi ex- 
plorado em 1870 pelos escaleres da «Maria Anna>. O Umbe- 
iuse só c navegável até á povoação do lloane, a umas 18 mi- 
lhas, e o Matolla quasi que não é navegável de lodo. 

Este porto interior, que é comxodo c amplo para grande 
numero de navios, ó perfeitamente amparado de lodos os ven- 
tos. Apenas os ventos de Sul e SSB quando muito duros, por 
virem enfiado entre as duas pontas trazem a ondulaçiio de fura, 
que faz então ca praia da villa alguma mareia. Não c porem difGcil 
nem diítpendioso remedeiar cslc mal com a conslrucção de uni 
quebra mar, para o que a pedra e as terras se acliam muito á 
mão. Da praia da villa e da linha do haixamar d'agoas vivas- 
podc ser atirada uma pedra que cahirá em fundos de 4 c 5 
braças. Vê-se por isso como seria facilrcgularisara praia com 
um muro marginal, d'onde saíssem pontes para os navios atra- 
carem com toda a commodidadc. A natureza reuniu generosa 
n'cste porto todas as assignaladas qualidades que se devem 
encontrar n'um porto de primeira ordem; mas é necessário 
que o homem completo e aproprie convenientemente essas 
condições, e as tortie praticamente uliiisaveis. 



A entrada da bahia faz-sc ordinariamente a umas 5 milhas 
ao Norte do Cabo da Inhaca, entre os baixios Cockburn e IIo- 
pe, navegando a um sò rumo. Da parle de dentro d'estes bai- 
xos e ao abrigo d'elles, estava surto um barco pbarol que era 
uma excellente e muito proveitosa conhecença, mas ha 3 me- 
zes foi a pique por ter aberto agoa^ o nâo foi ainda substi- 
Uiido. Faz porém muita falta á navegação, n'uma bahia tão 
vasta como aquella,eem cuja costa Occidental nada podem dis- 
tinguir qne lhes sirva de marca, os navios que naveguem ainda 
fora dos baixos. Sò depois de se estar já muito a dentro dos 
baixos ó que se conhece bem a ponta Vermelha^ e só quando 
se está já pelo meridiano da Xefma é que esta se destaca da 
costa da Polana, pelo que se julgou conveniente collocar na 
sua extremidade Sul uma balisa pyramidal branca de madeira 
de 11"* de altura, que foi levantada ha um anno. 

Á entrada do rio ou porto interior encontra-se uma exten- 
sa linha de pequenos fundos, onde a sonda accusa só 24 pés 
no preamar das maiores marés. Apezar d'isso, como o mar já 
ahi é plano, e como o fundo é de lodo macio, tem ás vezes ar- 
rastado sem risco alguns navios. Entraram comtudo ali nos úl- 
timos tempos duas grandes corvetas inglezas, a Sirius e a 
Danaêy e recentemente o vapor Seine da Companhia Oriental 
Telegraphica, de 370 pés de quilha e demandando 22 pés, que 
nem esperou pelo preamar. Direi ainda antes de terminar esta 
fastidiosa descripção hydrographica da bahia e porto de Lou- 
renço Marques, que antes mesmo de haver os poucos melho- 
ramentos que existem, isto é sem balisas e sem pharoes. não 
era ali a navegação menos ousada e confiante do que hoje: a 
galera Viajante docommando do sr. capitão F. C Viegas ftindeou 
uma vez a 31 de dezembro em frente da villa á meia noite, e 
o vapor Natal conduzido pelo capitão Travers fez a mesma 
cousa. Práticos não ha, nem são na verdade muito necessários. 
Estes exemplos, se dizem bastante em favor da perícia e afou- 
teza de quem os praticou, dizem também muito para exaltar 
as facilidades que a(|uello porto oiTerece á navegação, o que 
não é porém desculpa para (|ue continuemos estacionários em 
presença das suas justas exigências. Haja três Companhias de 
paquetes que vão regularmente a Lourenço Marques, e não é 
decente que o melhor porto de toda a Africa oriento-meridio- 



Dal, esteja, pelo facto de ser porluguez, no estado quasi pri- 
mitivo em que nol-o entregou a natureza. 



A villa de Lourenço Marques assenta na margem esquerda 
oa Norte do estuário, n'uma pequena e estreita lingueta de 
areia rasa, obra de 2 kilometros a montante da ponta Verme- 
lha. Separada das altas terras do Machaquene, que a dominam 
desde o NO até ao SO, por um terreno alagadiço onde esta- 
gnavam as aguas das nascentes, que sâo numerosas, e cerca- 
da além disso quasi que completamente pelas aguas salgadas 
das marés, que com as outras se misturavam, estava esta an- 
tiga povoação em condições pouco liygienicas, mas por outro 
lado muito estratégicas pata uma defèza contra um ataque do 
gentio. Era a princpio protegida por uma paliçada de paus do 
lado da terra, e depois de 1867 por uma muralha de pedra 
abaluartada. Dentro doeste recinto que não tem mais de 1:200 
metros de extensão sobre uns 500 metros de largura, acham- 
se dispostas em duas ruas parallelas quasi regulares, e em va- 
rias travessas que as cortam, muitas casas de alvenaria ao rez 
do chão, de madeira e barro, de madeira só, e de ferro zinca- 
do. As coberturas são geralmente de telha franceza chata; ha- 
as porém também de terraços de argamaça, de ferro zincado, 
6 mesmo de feltro. 

As palhotas que eram mais densamente numerosas e mes- 
mo muito mais infectas do que os preceitos da boa hygiene o 
permittiam, foram para sempre banidas do recinto das mura- 
lhas, depois do grande incêndio que em 1875 destruiu quasi meta- 
de da povoação. D'então para cá tem melhorado sensivelmente 
o aspecto e o conforto da villa, mas as municipalidades, quan- 
do queiram trabalhar, possam e saibam ousal-o desassombra- 
damente e livres de rancores partidários (o que é raro cm uma 
communidade onde os poucos elegíveis nem sempre estão dis- 
postos a malquistar-se), terão ainda muito que lutar. 

A receita da camará é fundada apenas nas licenças e nas 
multas, não havendo por emquanto addícional algum sobre im- 
postos directos nem sobre os indirectos da alfandega. Em con- 
sequência d'isto segue-se que as quantias cobradas são insPÍH- 
cíentes para os melhoramentos necessários. A villa de Louren- 
ço Marques, pela sua posição tanto em contacto com as colo- 
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nias inglezas, está n'iima condição especialíssima, c pelo longo 
abandono em que durante séculos jazeu, mais atrazada em 
aperfeiçoamentos materiaes do que ontra qualquer da provín- 
cia, o mesmo das outras províncias. £ no emtanto a capital do 
districto mais promettedor, e onde se deveriam concentrar para 
o seu progresso enérgicos sacrifícios. Carecese ali de macada- 
misação nas ruas, melhor illuminaçao, mercados, fontes, arbo- 
risação, construcção de um aterro e cães marginal, e outras 
obras já indispensáveis, e por cuja falta estamos sendo cons- 
tantemente censurados e escarnecidos pelos estrangeiros que 
ali residem, e pelo^ muitos que todos os dias visitam a locali- 
dade. 

Uma das obras mais importantes, planeada e quasi concluída 
pela secção de obras publicas, foi a do deseccamento do pân- 
tano adjacente á villa, o qual, como já se disse, constava de 
aguas doces estagnadas em caniçaes junto aos outeiros domi- 
nantes, irregularmente invadidas em parte pelas aguas salga- 
das do mar. Com a construcção de um dique de terras reves- 
tido nas partes mais expostas por uma muralha de pedra en- 
soça, e com a extensão da 1:200 melros, impediu-se a en- 
trada das aguas salgadas numa área conquistada ao mar de 
mais de 555:000 metros quadrados, a qual se pode já utilisar 
quasi toda cm quaesquer conslrucçôes, e que já hoje, depois 
de dessalgados os terrenos pela lavagem das chuvas, está sen- 
do ulilísada em cultívações de magnificas hortas. Rasgou se a 
meio d'estc terreno uma larga valia collectora que abre com 
uma comporta para o mar. Outras valias de guarda-malo jun- 
to aos outeiros recolhem as aguas das nascentes, que depois 
5ão levadas ao collector central por valias de derivação, tendo 
•estas e aquellas o desenvolvimento total de mais de 3:000 me- 
tros. Esta tòra é de manifesta utilidade, e tem já feito 
descarregar para o mar muitos milhões de decalitros de 
aguas estagnadas e decompostas, que exhalavam miasmas de- 
Jeterios. 

A este melhoramento, á expulsão das palhotas para fora da 
villa, e à plantação de bom numero de eucaliptos, se deve de- 
<^erto estar hoje o clima de Lourenço Marques, que nunca foi 
péssimo, consideravelmente melhorado. Em todo ocaso, e como 
'é natural, as condições climatéricas são melhores no Outeiro 
próximo á villa; e por isso estão já ali levantados alguns no- 
vos edifícios públicos, e se estão levantando outros, e muitos 
particulares, subordinados todos a um plano regularissimo e 
amplo da nova povoação. Serão ali de futuro, quando a popu- 
lação augmente, as residências dos habitantes, continuando 



10 



sempre na antiga villa a sede Jo bairro mercantil, a alfandega, 
armazéns e outras repartições. 



Entro os edifícios planeados e levantados pela secção de 
obras publicas fora do recinto da antiga villa, concluiramse as 
19 barracas de madeira que de Lisboa foram desarmadas, e 
que servem hoje do hospital, e um barracão para oíTicinas; 
acham se em construcção uma lindíssima igreja e um vasto 
liospital permanente. Ileconstruiram-se também na antiga po- 
voação os quartéis e outras dependências na fortaleza de Nos- 
sa Senhora da Conceição, parte da residência do Governo, os 
annexos de outro quartel no baluarte 31 de julho, e paioes 
de pólvora. Fez-se mais uma estrada de perto de 2 kilome- 
tros que conduz da antiga villa ao |)haroI da ponta Verme- 
lha, c a casa para os pharoleiros. Na Inhaca fez-se uma estra- 
da que conduz ao alto do Outeiro sobre o Cabo Mindinho, onde 
se edificou uma boa parte do amplo quartel destinado á guar- 
nição da ilha. 

Com a extincção das obras publica.^, e com a actual e tra- 
dicional penúria franciscana da província, hão de ficar interrom- 
pidas todas as obras começadas n'este e nos outros dislrictos, 
expostas à ruina gradual o rápida, proveniente da exposição 
ao tempo, tornando-se assim improductivo o quasi inútil o sa- 
crifício de alguns centos de contos de réis que a Metrópole 
despendeu em organisar o manter a expedição. 

Causa lastima que um tão mau fado persiga sempre a admi- 
nistração das nossas colónias, e as prive de caminharem com 
rapidez na senda do progresso que se lhes traçara. Interrom- 
pidas assim as obras publicas por falta de energia para a sua 
continuação, fíca sendo classificado do quasi esbanjamento, 
aquillo que estava em mente ter sido, o deveria ser, quando 
realisado, uma grande medida económica I Um sacrifício appli- 
cado opportuna c profícuamcnte, embora seja um grande sa- 
crifício, é uma utilidade pratica no futuro. Meio sacrifício, é 
que não c senão um desperdício. 

Não sou de opinião que a Mãe Pátria continue indefínidamen- 
te a subsidiar as obras publicas das suas províncias ultrama- 
rinas. Crie-se n'ellas a receita necessária, o que é perfeita- 
mente exequível, e ainda se não fez; deixe-se que as rejam 
leis especiaes e em harmonia com o seu grau de adiantamento, 
e com a índole de seus povos; derrame-se a inslrucção, pro- 
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mova-se a emigração de gente laboriosa, e veremos dentro de 
muito pouco tempo como as colónias se suprem a si. 

£ assim como nfío entendo que as colónias suguem pregui- 
çosamente a Mãe Pátria, assim também, e com muita mais ra- 
z3o não deve esta contar jamais com subsidio e indemnisaçôes 
d'aquellas. O único subsidio ou retribuição com que os nossos 
dominios d'alem mar devem recompensar os passados e actuaes 
sacrifícios que Portugal tem feito, é a abertura de mercados 
para as nossas industrias, a sustentação de uma activa mari- 
nha mercante, e acima de tudo a sustentação do nosso bom 
nome como nação colonial respeitável na altura em que deve 
estar. 



Das 10:000 milhas quadradas que constituem a área do dis- 
tricto de Lourenço Marques, não ha occupado pela raça bran- 
ca dominadora senão o limitado torrão onde está odifícada a 
villa, e onde residem as auctoridades do governo! O resto do 
paiz, retalhado em irregulares porções, nem sempre com limi- 
tes naturaes bem definidos, está na posse de régulos cafres mais 
ou menos poderosos, que governam c administram os seus po- 
vos, segundo os usos e costumes que herdaram, os quaes neni 
sempre são os mais harmónicos com a moderna civilisação. É 
certo porém, e devemos com prazer registal-o, que a maioria 
d'elles já não pratica hoje as frequentes execuções e cruelda- 
des que d'antes manchavam até certo ponto a nossa auclori- 
dade impotente para as reprimir, o que prova que os hábitos 
suaves e doces da nossa indole se vão pelo menos propagan- 
do e implantando a pouco e pouco. 

Em fim de junho de 1878 havia no districto 4^)8 indiviíluos 
brancos, incluindo sob esta denominação não só os europeus 
e seus descendentes em linha recta, como lambem os aziati- 
cos christãos, banianes^ gentios, mouros e parses, e os africa- 
nos mulatos. 

É esta a occasião própria para novamente insistir na gran- 
de conveniência que haveria de se convidarem colonos do 
continente do Reino ou dos Açoris para o districto de Lou- 
renço Marques, onde a maior amenidade do clima, e n sua mais 
pronunciada analogia com o da Europa, lhes deve garantir umas 
certas probabilidades de ímmunidade. Deve porém haver toda a 
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cautela em fazer com que taes colonos não cheguem ali antes 
de meiado maio nem depois do fím de agosto, por isso que 
é n'essa estação que a sua aclimação é menos diíTicil, especial- 
mente tendo elles em geral, nos primeiros tempos, que lutar 
com uma relativa falta de commodidades de todo o género, co- 
mo succedeu com os operários das obras publicas. 

Nos mezes de maio, junho, julho e agosto as temperaturas 
médias são respectivamente 23,0—20,1—19,7—24,8. A esco- 
lha do sitio para a fundação de uma colónia, que porventura 
tosse da Europa ou da índia, não é também assumpto indiffe- 
rente, e que possa de momento rcsolverse. Parece-me porém 
que as terras da Magaia nas margens do rio Incomate, e as da 
Chirinda e Manhiça deveriam ser as preferidas para um ensaio, 
por isso que além de algumas ondulações extremamente bem 
orientadas,éo paiz bastante populoso, de uma admirável fertilida- 
de, ecom fáceis communicações fluviaes e terrestres com a villa. 

Dos 458 indivíduos suppostos brancos, 295 são homens e 32 
mulheres, G8 rapazes e 63 raparigas. Agrupando-os segundo 
as suas religiões e raças, teremos em globo 93 europeus, 83 
azlaticos e 66 africanos portuguezes, e 28 estrangeiros euro- 
peus, que são todos christãos; õ9 banianes, 38 gentios, 3i mou- 
ros e 2 parses, c finalmente 55 sem religião alguma, compre- 
hendendo-se principalmente n'este numero as creanças filhas 
de pretas e brancos ainda não baptisadas, por desleixo de 
seus pães e pouco zelo de quem deveria talvez empregai o para 
supprir essas faltas. Tratando hoje apenas dos Europeus por- 
tuguezes que povoam o Districto de Lourenço Marques, o mais 
vantajosamente situado e o mais pronietedor de todos os das 
nossas provindas africanas, que é por nós occupado ha mais de 
300 annos, teremos 77 homens e 9 mulheres! abrangendo ainda 
n'esle numero alguns soldados, os ofiiciaes e os empregados 
do governo!! E' realmente muito pouco animador este miserá- 
vel quadro, c diz pouquissimo a favor das nossas tendências 
colonisadoras. E' tempo, torno a dizel-o, de se estudar esta 
importante questão, e de se procurar promover por parte do 
governo, da sociedade de . geographia, e de todos os poderes 
constituídos, o remédio para esta vergonhosa decadência. — 
Descontando dos 77 homens portuguezes europeus os solda- 
dos, empregados, ele, e um único degradado, resta-nos um 
algarismo insignificanlissimo para representar os que ali estão 
voluntariamente, e que pertencem quasí todos á classe pou- 
co digna e menos civilisadora de ex-soldados c ex-degrada- 
dos. Negociantes úteis ha ainda alguns; agricultores é que 
não ha um único! 
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Fizeram-se no$ lUtimos 5 annos no Districto grandes con- 
cessões de terrenos, representando alguns milhares de tiecta- 
res, mas estas jazem ainda desapproveitadas e incultas na 
sua totalidade. £' licito pois presumir-se que os concessioná- 
rios, quasi todos estrangeiros, notese, pediram estes grandes 
tratos de terrenos ao abrigo de uma liberalissima lei, uni- 
camente por especulação, ou então esperam que o paiz se de- 
cida a dar um passo avante com a construcção do caminho de 
ferro, para só então empregarem capitães. O resultado dis- 
to é estar a agricultura ainda hoje em tão rudimentar estado 
como ha SOO annos^ iimitando-se os pretos, ou para melhor 
dizer as pretas, a cultivar o indispensável para seu sustento, e 
apenas um pequeno excedente de mi.ho que se exporta para 
Natal, e de amendoim que vae para Marselha. Todo o resto, 
madeira, mafurra, borracha, etc, dá-o a terra espontanea- 
mente, e sem que o homem, prelo ou branco, (e note-se que 
ponho o preto em primeiro logar) para isso concorra senão 
com o trabalho da colheita. 

Os cafres são indolentes e ociosos no Districto. Só uma quan- 
tidade relativamente pequena procura e encontra trabalho. Os 
ricos, que são aquelles cujas posses lhes permittem casar com 
maior numero de mulheres, a troco de 50 enchadas landinas 
ou 10 libras em dinheiro, vivem em geral na ociosidade mais 
completa, entregando-se apenas a exercícios guerreiros, á cons- 
trucção das palhotas, e quando muito á caça quando tinham 
pólvora. Das terras do Bilena e do Chope sob o domínio do 
Muzíla é que vêem ainda alguns landins a buscar trabalho; es- 
tes são por via de regra mais industriosos e applicados. As 
mulheres cultivam a terra, como disse, cosinham, carregam 
agua e lenha, fazem todos os demais serviços domésticos, e 
fumam; os homens cheiram rapé. 

Além d'estes casamentos forçados, e em que a vontade da 
noiva não é consultada, celebrando o pretendente o contracto 
definitivo e irrevogável com o pae, irmão, ou tutor nato da 
rapariga, o qual recebe o preço do casamento, ou dote, não 
existe no Districto de Lourenço Marques outra espécie de es- 
cravidão. A lei de 29 de abril não veio ali ferir interesses 
importantes, nemt ão pouco alliviar padecimentos. Os poucos li- 
bertos (liberto é um synonimo mais decente e apresentável da 



palavra áspera e feia— escravo— que dantes se usava, mas 
que felizmente destoa e fere os ouvidos nos tempos de liber- 
dade que v3o correndo;) os poucos libertos, que havia, digo, 
eram todos macuas de Moçambique pertencentes a baniaues. 

O Districto de Lourenço Marquss, pelas circumstancias pe- 
culiares em que se acha em rasão do seu clima temperado, 
tem uma população de caracter mui diverso do da que po- 
voa os distríctos mais do uorte, e é por conseguinte impossí- 
vel sem injustiça equiparar-se uma â outra. E por isso que 
ao passo que nos sertões do Norte se encontram tribus que 
com mais ou menos resistência se deixavam escravisar por ou- 
tras, e pelos infames especuladores brancos, esse fado é qua- 
si desconhecido ali, onde á índole independente e mais digna, 
e á incontestável superioridade moral dos habitantes, repugna- 
ria por instincto a escravidão. 

A emigração por mar para o Natal e Cabo regularisada por 
uma portaria provincial de 2 de agosto de 1875, e aquella que 
se faz espontaneamente e sem reslricçao alguma por terra para 
o Natal Campos d'Ouro do Transvaal, Campos dos diamantes 
de Gríqualand West, leva annualmente um grande numero de 
braços que aliás de pouca utilidade seriam no paiz. Com ex- 
cepção porém de um pequeno numero d'elles que por iâ fi- 
ca, a maioria, depois de uma demora maior ou menor, con- 
forme a fortuaa que encontra, ou o gosto que toma nas novas 
occupações, recolhe á pátria e á familia. Os que voltam tra- 
zem um pecúlio de algumas libras, o vestuário grotesco e va- 
rialissimo que lá sao obrigados a usar, e em geral umas mal 
pegadas pinceladas de civilisaçâo imposta á força; o vestuaria 
usam-no emquanto conservam a velocidade adquirida; com o 
dinheiro tratam de arra;ijar mulheres, palhotas para a nova fa- 
milia, pagam o tributo ao régulo, e compravam uma arma no 
tempo em que as havia. O resto bebem-no em aguardente de 
que vêem sequiosos, por isso que nas colónias inglezas o seu 
uso é prohibido, e dissipam-no em pouco tempo com os nume- 
rosos amigos, conhecidos, e parentes espertalhões que sempre 
em taes occasiões apparecem. Quando chega a mingua, e 
que os amigos vão rareando, vae-se vendendo o fato a pou- 
co e pouco, e ás duas por três estão outra vez vestidos . . . 
ou antes despidos á moda do paiz, não conservando da tal 
civilisaçâo postiça senão algumas palavras inglezas que apren- 
deram. 
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Uma das causas d'cste vergonhoso atraso, diga-se a ver- 
dade, é a falta de instrucção. Etn todo o Districto não ha 
mais que uma escola de instrucção primaria na villa, legida 
pelo padre, e pouco frequentada. Custa a instrucção publica 
lio Districto lOOíJOOO réis pór anno I A mocidade que na es- 
cola a deveria procurar, não encontra em seus pães nem a 
illustração que por si se insinue, nem o conselho que indi- 
que o bom caminho. O resultado é que não vendo a moci- 
dade na escola os carinhos e a alegria que atrahem, e não 
sendo coagida por pressão alguma superior, nem domestica 
nem oflicial, estaciona tradicional e fatalmente na cegueira da 
Ignorância, e prepara uma geração tão pouco prestante como 
a que a precedeu. É porém a instrucção a base de qualquer 
civilísação, e esta a pedra fundamental de um império firme 
e estável que por ventura queiramos fundar n'um paiz como 
•aquelle densamente povoado de cafres. E' por isso que deve- 
mos prestar a este assumpto todos os desvelos e attenções de 
que elle carece e é digno. 

A fundação de escolas de artes e oíficios districtaes, á simi- 
Ihança da que se fundou em Moçambique, onde se incitassem 
os discípulos a appiicarem-se ao trabalho corporal e do espirito 
por meio de prémios e outras distincções, deveria certamente 
dar bons fructos em Lourenço Marques, onde nem faltam as 
íntelligencias, nem a superioridade moral que excita á emula- 
ção^ mas falta totalmente a instrucção profissional. 



As missões lambem dariam bons resultados para a diíTusão 
da instrucção, e não seriam difliceis de fundar se se escolhes- 
sem os logarcs salubres do sertão, e se ellas fossem dirigidas 
por homens de reconhecida competência e respeitabilidade; ali 
aprenderiam os pretos a aperfeiçoar com o uso das ferramen- 
tas européas as suas naturaes aptidões para diversas indus- 
trias, teriam o espirito desbravado pela religião, e a íb- 
dole modelada por um ensino lilterario elementar, e habiUtar-se- 
biam finalmente para serem bons cidadãos. 
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Se ÂÍIODSO d'Âlbuqaerque foi, e foi sem duvida, o mais col- 
lossal Yullo heróico da nossa assombrosa epopéa de triumphos 
no Oriente, S. Francisco Xavier pela sua palavra e pelo seu 
exemplo tornou-se o complemento indispensável da nossa mis- 
são de luz, e a justificação lógica do nosso procedimento ás 
vezes violento. 

Â igreja e a escola-oíficina deviam fundar-se simu taneamen- 
le, e seriam só por si os pequenos núcleos, que com o correr 
dos annos viriam a ser os centros de futuras cidades. Quem 
ha séculos fundou missões no Zumbo, no Quiteve, na Manica 
e na Dambarara não carece dos exemplos modernos das mis- 
sões de Livingstonia e Blantyre; mas se aquellas já esquece- 
ram, ali temos estas, em território indisputavelmcnte nosso, a 
íncitar-nos ao que devemos fazer. 

O prestigio do nome portuguez em África estabelecido 
ha séculos, e constantemente mantido pela doçura e suavida- 
de dos nossos costumes, implantou-se gradualmente e de 
uma maneira perdurável, e é ainda hoje, apesar da nossa 
incúria, muitíssimo grande. Convém pois, que saibamos tirar 
partido d'essas vantajosas circumstancías, e que não deixemos 
que nos tomem o passo outras nações menos influentes mas 
mais poderosas. 

Actualmente a religião catholica está em Lourenço Marques 
muito descurada. Diz-se missa aos domingos n'um pequeno 
quarto do uma casa alugada, e assistem a ella, além dos sol- 
dados que vão obrigados, 6 ou 8 pessoas e nada mais. U sino 
que serve para chamar (em vão) á missa é o que está na mu- 
ralha da fortaleza a 300 metros da capella, e que serve igual- 
mente para dar horas, dobrar a defuntos, chamar ao trabalho 
os operários das Obras Publicas, despedil-os, repicar a bapti- 
sados e tocar a fogo! E' necessária muita pratica do ouvido 
ou muito boa vontade para se saber distinguir na maior ou me- 
nor precipitação das badaladas a significação que lhes quiz im- 
primir o sineiro fortuito, e que pode ser soldado, apontador ou 
sacristão t 



Direi agora algumas palavras acerca do commercio do Dis- 
(rícto, o qual já de antemão se vé que não poderá ser consi- 
derável n'um paiz onde a população branca é tão diminuta, e 
onde os pretos são por génio tão pouca applicados. 
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No anno económico de 1877 a 1878 o movimento commer- 
ciai marítimo foi de 347 contos: 225 contos representam o va- 
lor das importações, e 123 o das exportações. Se adicionar- 
mos a isto 3 contos de géneros reexportados, e 50 em dinhei- 
ro manifestado na alfandega e saido para os portos da Provín- 
cia, ou para fora d'ella, teremos um total geral de 400 con- 
tos. A quantia que representa o dinheiro saido é apenas tal- 
vez um terço da que realmente saiu, por isso que muito di- 
nheiro foi levado em mão propiía e sem ser manifestado. Isto 
só por st é um tristíssimo symptoma económico. 

Nos últimos annos o commercio vai decaindo sensivelmente 
em consequência de diversas e poderosas causas: o estado de 
anarcliía em que tem estado o Transvaal pela má vontade 
com que foi acceila a annexaçâo, e que occasionou a quasí ces- 
sação do tranco commerciai com o porto; a quebra de vários 
negociantes que se haviam aventurado em largas especulações 
na especlativa de que se construísse o caminho de ferro; a no- 
tável diminuição na navegação de Lisboa; a progressiva deca- 
dência do commercio das peiles e do marfim, e finalmente a 
prohíbiçâo de importação e despacho de armas e pólvora. 

Â mudança na maneira de se operarem as transacções com- 
merciaes causou também uma grande diminuição n*estas^ se 
bem que lhes deu mais segurança e garantias. Antigamente 
as principaes casas importadoras, por um tradicional e impru- 
dente costume fiavam os seus géneros a outras casas menos 
fortes, ou a negociantes feirantes que iam permutal-os nos ser- 
tões, e que não davam mais garantia do que a sua palavra, que 
nem sempre depois podiam desempenhar. Estes subdividiam 
ainda essas facturas entregando importantes porções de fazen- 
das de algodão, armas, pólvora, missangas c aguardente, nas 
mãos de compradores pretos, que ás vezes se demoravam lon- 
gos mezes para realisar a sua importância em dinheiro^ ou em 
géneros coloniaes que iam mandando em retorno. 

Os compradores cafres nem sempre voltavam, e poucas ve- 
zes davam boas contas; os pequenos negociantes feirantes, quasi 
todos saídos da classe de ex-degradados ou ex-soldados (que 
i) quasí o mesmo em Africa) não sabendo ler nem escrever, o 
não tendo conseguintcmente escripturação commerciai, sem 
princípios bem definidos de probidade, vendo-se sós no sertão, 
árbitros de tantos valores, queriam fazer figura de príncipes, 
entregavam-se a orgias, davam presentes valiosos aos régulos, 
celebravam casamentos... d'occa»ião, á moda da terra, e fi- 
nalmente ou dissipavam do lodo o que lhes haviam confiado, 

2 
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OU O cerceavam a ponto tal, que os lucros do resto raras ve- 
zes compensavam taes extravagâncias. 

Foi para pôr cobro a estes ruinosos abusos, que as princi- 
pães casas importadoras se retraíram nas suas vendas a cre- 
dito, e adoptaram o systema de não vender fazendas senão a 
troco de dinheiro ou géneros coloniaes, ou então por meio de 
letras a praso fixo, e com todas as cautelas legaes. Circulam 
menos as mercadorias e o dinheiro, mas circulam com mais 
segurança para seus donos legítimos. 



Industrias pode-se dizer que as na 3 ha em Lourenço Mar- 
ques pois que não merecem esse nome it insignificante fabri- 
cação de cestos redondos e elypticos com tampa chamados an* 
gúla^, de outros cónicos chamados chorundos, esteiras ordiná- 
rias, colheres de pau, cambaia ou cordas de palma, zagaias, 
escudos de couro de boi, panellas e cachimbos de barro, óleos 
de amendoim e coco, e outros objectos de pequeno valor, que 
quasi exclusivamente se produzem para consumo do paiz. 

Â pesca pratica-se boje em pesqueiros ou gamboas de es- 
tacaria ao longo das praias, onde na vasante se apanha á mão 
o peixe que. entrou na enchente; mas a pesca poderia dar 
abundantes lucros a quem ali a montasse em larga escala; po- 
deria então abastecer regularmente o mercado, onde nem sem- 
pre se encontra o necessário para o consumo, e onde por isso 
o género attinge um preço realmente fabuloso; e poderia até 
exportar-se o peixe salgado para os mercados de Natal e 
Cabo. 

Não se conhece hoje o uso das redes, nem vão, senão por 
excepção raríssima, os toscos gatuns, pescar na bahia o sabo- 
rosíssimo pescado que abunda nos baixios da Inhaca. 

Iam antigamente à bahia navios balieiros americanos, mas 
ha mais de 10 annos que deixaram de lá ir, extinguindo-se 
assim essa valiosa industria. 

Â caça dos animaes montezes e feras, gazelas» antílopes, gi- 
rafas, elephantes, hipopótamos, rhynocerontes» leões, leopar- 
dos, búfalos que ainda ha 4 ânuos trazia empregada uma 
grande quantidade de caçadores pretos, decahiu depois disso; 
não só pela falta dos animaes que tem ido gradualmente aban- 
donando as visinbanças do litoral e dos. caminhos mais fre- 
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queniados, como também pela baixa sensível nos preços das 
pelles 6 couros, principalmente nos mercados da Europa; c 
mais recentemente cessou quasi que de todo este ramo de 
actividade pela falta absoluta que ha de pólvora. Era esta po- 
rém a industria que os pretos exploravam com mais vontade, 
por ser a que mais se coadunava com o seu caracter valente» 
bravo e aventureiro. Hoje apparecem já poucas pelles, pou- 
quissimo marfim, e quasi nenhumas pontas de abada ou uni- 
córnio. 

Outras muitas industrias poderiam ser exploradas no Dis- 
tricto, que, por terem a sua base na agricultura, mais úteis 
seriani ao paiz e aos seus habitantes. Existem ali promptas c 
desapproveitadas muitas substancias, com que se sustentaria 
já hoje um grande commercio: a resina dos cajueiros, as se- 
mentes de rícino (palma christi) e a do carrapateiro, a borra- 
cha que se extrahe de grande numero de euphorbiaceas de 
diversas espécies e de variadissimos ficus que abundam em 
todo§ os pontos do districto, a canna de assucar, o algodão, 
talvez o caffé, o tabaco que os pretos cultivam para seu uso e 
que é de um excellente aroma, o trigo e mil outras plantas 
utilissimas. 

A creaçuo das avestruzes, que tao remuneradora ó no Cabo, 
e a dos carneiros de lãa, que constitue a riqueza do Estado 
livre de Orange poderiam também em Lourenço Marques dar 
análogos resultados. 

Para a iniciação de todos estes progressos, para a introduc- 
ção de todos estes melhoramentos, que em breve se traduzi- 
riam em lucros para o Estado e para quem os emprel.endesse, 
para a fomentação de todas estas riquesas por assim dizer la- 
tentes, bastaría talvez bem pouca cousa: um agrónomo mtellí- 
gente que ensinasse; colonos brancos que soubessem apren- 
der e pôr em pratica; segurança publica que garantisse o em- 
prego afouto de capitães. 



As relações do Governo de Lourenço Marques com todos os 
povos limitrophes tem sido boas. Os régulos avassalados que 
occupam os territórios denominados da coroa, pagam annual- 
mente um módico tributo de mantimento cafreal, que é mais 
um signal de vassalagem, ou feudo, do que uma fonte de re- 
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oeita para o Estado. Estes régulos são regularmente sujeitos e 
respeitosos para com a auctoridade portugueza, por isso que 
esta, Dão querendo expôr-se ao vexame de uma desobediência, 
límita-se a dar-!hes só as ordens de fácil cumprimento. Os ca- 
fres tem porém geralmente bons instinctos, são dóceis, e 
muito reconhecidos a uma justiça integra; e por isso não he- 
sito em aílirmar que, sem grande exforço, os poderíamos coagir 
a pagar algum tributo e a ser úteis. 

Os territórios da Moamba a Oeste, do Muzila ao Norte, e de 
Maputo ao Sul, estão ainda completamente fora da nossa júris- 
dicção e não avassalados. Fora do nosso territorio,para além das 
montanhas do Lebombo, e nos limites do Transvaal, está o 
vasto paiz do Mussuate governado pelo regulo Bandene que ó 
de facto independente, terreno que pertenceu outr ora ao dis- 
tricto de Lourenço Marques, mas foi graciosamente cedido á 
extincta Republica pelo tratado de 1869. 

Em frente da villa, além do rio, está o território da Catem- 
be, e mais ao Sul, nas margens no rio de Maputo, o povo 
d'este nome. O regulo d'esta terra é um potentado feroz, e 
independente da nossa auctoridade, muito poderoso e natural- 
mente turbulento. Â Inhaca e toda a parte Sul da bahia de- 
pendem d'elle, e o regulo da Catembe que com elle confína, 
e o da Matolla já muito mais distante, temcm-n'o. Pelo Sul 
conflna Maputo com o paiz dos Zulus, nas mãos de cujo Rei 
costumava, antes doeste desthronado pelos inglezes, pagar um 
valioso tributo de pelles de cimba e de macacos, fato preto ou 
zuartes, manilhas e mesmo dinheiro. 

Ha annos foi a Catembe assolada e devastada pela gente de 
Maputo, refugiando-se do nosso lado em Gafumo os poucos so- 
breviventes, os quaes deixaram desertas as suas terras. An- 
nos depois foi reocupada a Catembe pelo seu próprio disíma- 
do povo, e sob a protecção da nossa auctoridade, tendo po- 
rém os pretos o cuidado de fazer as suas povoações perto da 
praia fronteira á villa, e á vista da nossa fortaleza. 

O Míssongue viu com maus olhos esta nossa ousadia, mas 
resignou-se em silencio, queixando-se apenas e indirectamente 
nas suas conversações e desabafos com certos negociantes por- 
tuguezes estabelecidos no seu paiz, e que por conveniência 
própria eram mais amigos d'elle do que leaes ao Governo. 

Emquanto imperava o rei dos Zulus que carecia de manter 
com os portuguezes boas relações para continuar a fornecer-se 
por Lourenço Marques de pólvora e armas, não ousava o re- 
gulo de Maputo fazer cousa que desgostasse os portuguezes, e 
que consequentemente acarretasse sobre elle as iras e o castigo 
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do seu suzerano e nosso amigo. Depois porém de expulso jO 
Ketchuaio, acabaram os receios do regulo de Maputo, que fi- 
cou completamente independente e senhor das suas acções, e 
por nos não temer a nós se julgou em posição de tudo ousar. 



A sentença arbitral que nos conferiu definitiva e solemne- 
mente a posse de toda a bahia de Lourenço Marques maròa 
como limite do nosso território, aquelle que fora estatuido e 
assentado no tratado de 1860 celebrado com o Transvaal, isto 
é o parallelo de SG.^^SO. Esta linha imaginaria, que foi esco- 
lhida ao acaso, e sem que condições geographicas ou outras a 
tornassem indispensável, atravessa o paiz de Maputo que di- 
vide em duas partes desiguaes. Ora o regulo com uma por- 
^0 dos seus súbditos reside ao Sul de 2G.^ 30, e está por 
conseguinte politicamente de facto e de direito fora da nossa 
auctoridade! Um exemplo análogo não se dá provavelmente 
em outro algum paiz do mundo. 

Nos últimos mezes a gente de Maputo começoa a construir 
povoações nas terras da Catembe, que foram assim invadidas 
desassombradamente; isto, disiam os pretos, com o fim de te- 
rem gente sua mais perto dos portuguczes, e que vigiasse os 
nossos movimentos. A gente da Catembe assustou-se com este 
começo de invasão, lembrou-se das scenas sanguinolentas da 
passada derrota, onde lhes morreu o seu régulo Bucute, e 
mandou enviados seus cm fevereiro representar contra o facto 
ao governador do Districto, que, não sendo já o que aliosins- 
tallara, é comtudo solidário nos actos do seu predecessor, actos 
que lhe cumpre acatar. 

O governador de Lourenço Marques intimou o régulo de Ma* 
puto para mandar retirar da Catembe a gente que ali tinha; 
respondendo-lhe elle que cumpriria o desejo do governador» 
mas que faria também sair da Inhaca os brancos que ali esta- 
vam. E' assim que se narram os factos, ígnorando-se ainda com- 
tudo o que se seguiu a esta ameaça, mas é preciso que o go- 
verno esteja preparado para uma eventualidade fortuita. 

Vése por tudo que ha pouco disse que é necessário cor- 
rigir a nossa fronteira pelo lado do sul, incluindo no nosso ter- 
ritório todo o de Maputo com as fronteiras naturaes que no 
paiz se encontrarem, que já aliás era assim reputado pelo rei 
^os Zulus, que chamava terra de gente branca inclusive o pon- 
o de confluência do Pongolo com o Maputo ainda ao Sul de 
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27.^ E agora quo deve ser discutido em cortes o tratado afri- 
cano celebrado com o governo inglez pelo ministério passado, 
é talvez occasiõo opportuna de inserirmos n*etle um artigo em 
que se isto defina. 

Esse arredondamento de fronteiras porém, não noi-o dissi- 
mulemos, traz comsigo a imperiosa necessidade de uma apa- 
ratosa e enérgica demonstração militar n'aquelle paiz, afim de 
manter na devida altura o nosso prestigio, e de convencer os 
seus habitantes de que tem um directo senhor, que somos 
nos. 



Alongando os olhos para o poente, encontramos a serra dos 
Lebombos que é o primeiro degrau do planalto central, e mais 
além a cordilheira muito mais magestosa dos Drakensberg, quo 
é o segundo e ultimo importante. Para além da linha de cu- 
miadas do Lebombo, que é a nossa fronteira natural, encontra 
o viajante um verdejante paiz com uma área de cerca de 120 
mil milhas quadradas, conhecido hoje pela denominação mo- 
desta de colónia do Transvaal, mas que era ainda ha três 
annos a Republica da iVfrica Austral. 

Foi em 1836 que os primeros Boers hollandezes desconten- 
tes com a dominação ingleza na colónia do Cabo, emancipan- 
do-se doesse jugo pelo instincto do liberdade innato ao homem, 
partiram com suas familias, carretas e gados para o norte, 
passaram o Yaal e foram estabelecer-se n^aquelle delicioso 
planalto, onde, depois de porQosas lutas com os cafres, fun- 
daram uma Republica patríarchal, a qual mais tarde, em 1832, 
por uma convenção assignada por delegados d^elles e do Cabo 
no rio Sand,foi solemnemente reconhecida pela Inglaterra. Pos- 
teriormente o paiz foi-se desenvolvendo e transformando gra- 
dual o rapidamente ao influxo da poderosa actividade d*aquel- 
les colonos, guiados pela tríplice chamma das suas crenças : 
as doutrinas contidas nas suas Velhas Bíblias, o amor de fa- 
milia, a aspiração â liberdade. 

O paiz mostrou ser ríco em mineraes de toda a espécie, 
abundante em óptimas pastagens, e os Boers que a príncipio 
levavam uma vida nómada, habitando nas suas carreias, pas- 
toreando os seus gados, e mudando frequentes vezes do ar- 
raiaes, foram fundando povoações de caracter definitivo, que a 
pouco e pouco se converteram em cidades populosas. 

Confina o Transwaal com o paiz dos Gríquas, (Gríqualand 
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Wesl) onde estão as opulentas minas dos dianoantes, a Repu- 
blica de Orange de origem idêntica á do Transwaal, e Natal 
ao Sul; a Zululandia, o Mussuate, e os estabelecimentos portu- 
guezes da costa oriental a E, vários paizes de potentados ca- 
fres ao norte, e os de Bamangwato e outros a Oeste. 

Não ha ainda no Transwaal recenseamento exacto ou ap- 
proximado da população; presumese porém que haverá uns 
40,000 brancos e uns 300,000 pretos pelo menos. A lingua- 
gem ordinária entre os brancos é o hollahdez, Tallandose com- 
tudo jã muito o inglez, especialmente nas cidades. Além da re- 
formada hollandeza, que éa igreja dominante, ha igualmente a 
anglicana a wesliana e a catholica com menor numero de sec- 
tários. 

N'um paiz tão esparsamente povoado como é o Transvaal, 
não admira que vastos tratos de terreno estejam ainda no seu 
primitivo estado silvestre, e totalmente inexplorados. O que 
comtudo é certo é que as cidades de Pretória e Potchefstroom, 
são pela sua grandeza, pelo numero de seus habitantes, pe- 
la regularidade de seus edincios, pelo numero e importância 
dos seus bancos, jornaes, escolas, e outras instituições com 
que já se ufanam, duas cidades que podem pelo menos em- 
parelhar com as melhores de segunda ordem da colónia do 
Cabo. 

Todo encravado no sertão africano, mas mais próximo da sua 
costa oriental, assente n'uma altitude media de 5 a 7,000 pés 
sobre o mar, disfructa o Transvaal em quasi toda a sua su- 
perficie um clima saluberrimo. Bem regado pelos numerosos 
aflluentes do Vaal, pelo Limpopo, pelo Umbeluse e outros mui- 
tos rios, situado acima da região assolada pelas seccas fre- 
quentes, e em condições meteorológicas de grande regularida- 
de, é aquelle paiz certamente o mais formoso, fértil, e encan- 
tador de todos os da Africa do sul. 

O Transvaal é bem arborisado em algumas partes, atape- 
tado de abundantes pastagens, e pittorescamente cmbelesado 
por montanhas colossaes de formas caprichosas. Todos os fru- 
ctos da Europa e muitos dos tropicaes se dão ali admiravel- 
mente, e quasi todos os mineraes preciosos se encontram nas 
entranhas d'aquella terra sem igual; e se fosse possivel con- 
ciliar o espirito dos Boers, dar ao paiz o socego, e o governo 
que precisa c merece; lornava-se o Transvaal, pela inlluencia 
potente do caminho de ferro, e dentro de poucos annos, o mais 
llorescente Estado da Africa. 

A riqueza mineral do Transvaal é superior a qualquer des- 
cripção: vastos jazigos de ouro em Leydenburg eMarabastad^ 
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de chumbo e de cobalto em outras partes, prata, ferro, plom- 
bagina, mármores de todas as cores, salitre e enxofre são os 
mais notáveis. Carvão ha-o entuo quasi por toda a parte, e 
principalmente no districto de New Scotiand perto do Mussua- 
te e não longe de Lourenço Marques. Disse-me um engenhei- 
ro inglez mr. Farrell que fez uma viagem demorada e de es- 
tudo de Pretória ao nosso porto, que encontrou fortes indica- 
ções de carvão mesmo nas montanhas do Lebombo, tanto na 
vertente do Transvaal como na nossa. Esta asserção porém ca- 
rece do confirmação. 



As minas d'ouro no districto de Leydenburg descobertas em 
1873 estão proximamente a 150 milhas a Noroeste do nosso 
porto e a 430 do de Durban em Natal. Ali se encontra o ouro 

auasi puro de alluvião em pó e em pedaços de alguns kilos 
e pezo, bem como o quartzo aurífero igual ao da Austrália. 
Estas minas tem atlraido irregularmente c de uma maneira 
hesitante a emigração de fora, fíxando-se os mineiros euro- 
peus com pretos trabalhadores, principalmente de Lourenço 
Marques, em Pílgrim's rest, Spitzkop, Mac-mac, no rio Blyde, 
e em Waterfall. pontos isolados em uma enorme área de algu- 
mas dezenas de milhas. 

A grande irregularidade na adluencia de mineiíos tem sido 
motivada pela grandíssima diíTiculdade nos meios de transpor- 
te com a costa, e pela falta de segurança proveniente da alti- 
tude hostil em que constantemente estava o régulo Secocoeni 
d'uma aguerrida tribu de Basutos, que foi ultimamente esma- 
gado pelo poder inglez. Hoje que está restabelecida a segu- 
rança, e que se vai devassando minuciosamente aquella região, 
vai-se com vigor pesquizando o território que habitava o régu- 
lo, vão-se descobrindo novos e ricos jazigos de ouro nas suas 
montanhas, e estão-se organisando sociedades de exploradores 
para a sua mineração. 

As minas douro hão de ser o chamariz; a agricultura ha de 
porém ser como o foi na Austrália, e em outras partes, o 
motor para desentranhar do seio inexaurível da teria a ver- 
dadeira e perene rií|ueza. Os cereacs de toda a espécie, as 
fructas deliciosas, as batatas, as madeiras, o tabaco, a man- 
teiga, o queijo, as lãs, as plumas de avestruz preciosíssimas, 
cavallos e outros animaes que abundam no Transvaal só es- 
peram a facilidade de communicações c-om a costa para que 
a suá producção se multiplique n*uma prodigiosa proi)orção. 
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A visinhança do porto de Lourenço Marques considerado 
justamente como a entrada natural do sertão, as suaves condi- 
çi)es orographicas entre elle e Pretória, comparadas com a bar- 
reira de estupendas montanhas rasgadas por perigosos despe- 
nhadeiros que se encontram no caminho de Natal, ao lim do 
qual está um pequeno porto quasi entulhado do areias, com 
uma barra onde nas melhores circumstancias não ha mais de 
12 pés de profundidade, e finalmente o invencivel ódio perpe- 
tuado entre os Boers contra os inglezes seus vismhos, tudo 
isto os levou naturalmente a buscar relações comnosco e a na- 
morar para assim dizer a nossa formosa bahia para lhes ser- 
vir de empório ao seu commercio. 

Sem historiar aqui todas as tentativas que por diversas ve- 
zes foram feitas n'éste sentido, e em que nem sempre os Boers 
encontraram nas auctoridades portuguezas a intelligente coope- 
ração e auxilio que haviam esperado, faltarei apenas dos tem- 
pos modernos. 



Logo depois da descoberta das minas d ouro tratou-se da 
construcçao de uma estrada carreteira deLeydenburg para Lou- 
renço Marques, a qual ficou concluida em fins de 1874. fazen- 
do o governo portuguez a sua secção do Lebombo á costa 
n^uma extensão de 48 milhas. Não era uma estrada como as 
da Kuropa, era apenas uma facha de mato e arvores cortadas 
ao longo do traçado, sem espécie alguma de entpedramenlo 
ou outra qualquer consolidação. Do nosso lado havia apenas 
duas insignificantes pontes sobre os rios Infulene e Matolla, e 
um pedaço de aterro, parte d'elle com muros de suporte de 
alvenaria no vale do Infulene. O resto, que é quasi tudo, esta- 
va, quando em novembro de 1875 fui dar um passeio de 60 
milhas, (li das quaes além da povoação de Castilhopolis na 
fronteira), completamente afogado outra vez em mato víçosissi- 
mo, reconhecendo-se ainda apenas a estrada, com um bocado 
<lc boa vontade, só por um ou outro tronco collossal derruba- 
do o abandonado aos lados d^ella ! 

Esta estrada, como era de esperar, nunca serviu de muito, 
em consequência dos enxames de tse-tse que a inrestavam em 
grande parte, e que pela sua venenosa picada matavam todo 
o gado cavallar ou bovino que n'ella se aventurava. 

O Governo da Republica tinha mandado vir da Europa uma 
porção de artilheria raiada, metralhadoras, munições compe- 
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tentes, chumbo, uni grande cofre de ferro para o thesonro o 
diversos outros objectos; e á chegada do navio que isto con* 
duziu a Lourenço Marques^ fez descer carretas puxadas por 
bois para o seu transporte para o interior. Foram tacs as- 
difficuldades para operar o transporte que só uma parte dos 
objectos o poude aproveitar. Algumas das carretas foram aban* 
donadas, c ainda hoje jazem meio destruídas na estrada e eni 
Lourenço Marques; parte dos objectos toi vendida cm leilão, e 
o cofre ainda lá está na nossa fortaleza e quasi abandonado, 
pela impossibilidade que houve do o fazer chegar ao seu des- 
tino. 



Apezar disto organisou-se em 1875 uma companhia de trans- 
portes entre a bahia e os campos d*Ouro« primeiramente, 
usando carregadores cafres c mais tarde carretas de bois; fun- 
daram-se para cila estações de mudas e abrigo ao longo da 
estrada ás distancias de 15 milhas umas das outras e em ter- 
renos concedidos respectivamente pelos dois governos; subsi- 
diou-a o nosso com a isenção do imposto de 37o ^d valorem 
sobre tudo o que a empreza importasse com destino além das 
fronteiras, e 17o ^bre todas as exportações de tal proveni- 
ência; funccionou durante algum tempo, mas teve que liquidar 
com perdas consideráveis tendo-lhe morrido mais de 100 bois 
em 3 mezes; os jumentos, os cavallos e os camelos não teem 
dado melhor resultado. 

Apesar doestas grandes difliculdados de transportes e da 
falta de commodídades ao longo do caminho, ainda por Lou- 
renço Marques subiram para os campos d'Ouro muitos minei- 
ros e desceram outros. A maior parte d'estes pertencentes ás 
mais baixas classes da sociedade, fazendo marchas forçadas, 
com má alimentação, ás vezes sem agoa durante longas horas, 
expostos á cimva ou ao sol ardente, e dormindo 6 ou 8 noites 
ao ar livre, chegavam a Lourenço Marques extenuados e doen- 
tes principalmente de fome. Ali, c emquanto esperavam pelo 
navio que os reconduzisse a Natal ou a outro paiz, eutrega- 
vam-se a ioda a espécie de excesso e desregramento, ní^o 
sendo raro que muitos d'elles morressem em pouco tempo, o 
que dava logar a furiosas diatribes na imprensa de Natal con- 
tra o clima do porto portugucz. 

Kl a portanto indispensável um caminho de ferro: a rasão e 
o bom senso indicavam-n'o; a experiência e a pratica exigiam- 
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11*0. O Transvaal esteta pobro, e onerado com uma quantida- 
de de papel moeda emittido em 1865 e consideravelmente de- 
preciado. Não se cobravam senão com difficuldado alguns im- 
postos directos. As tribus cafres pi incipiavam a inspirar pouca 
confiança e a tomar-se ameaçadoras. 

Estava então no poder desde i872 o sr. Presidente Bur- 
gers, homem de avançadas idéas, rasgado progressista na pri- 
mitiva accepção da palavra, muito sincero e iutelligente, mas 
um pouco utopista. O sr. Burgers levantou um empréstimo do 
60:000 libras no Banco Commercial do Cabo, estabeleceu para 
a Republica uma bandeira nacional, e cunhou moeda com o 
ouro do paiz e a sua própria eflgie. Começou a organisar a 
instrucção publica, e a refundir a legislação, que qunsi não 
existia» e quiz ainda ligar o seu nome disUncto á realisação de 
uma grandiosa empreza como se lhe afigurava dever ser a da 
construcção de um caminho de ferro entre Pretória e o porto 
de Lourenço Marques. 

Ha pessoas que pensam que o caminho de ferro só deve si^r 
construído quando o desenvolvimento do Transvaal o exigir já 
imperiosamente, e quando na empreza se anteveja uma espe- 
culação lucrativa. Eu inclino-me antes á opinião do sr. Bur- 
gers, e penso que sem o caminho de ferro não haverá no Trans- 
vaal desenvolvimento bem accentuado, devendo aquello ^onse- 
gttintemento preceder este, afim de o fomentar e fecundar com 
a civilisação de fora, com a immigração e com o progresso, 
abrindo-lhe pela costa caminho aos seus productos agrícolas, 
e aos seus valiosíssimos mineraes. Essa providencia é pois 
essencial para o desenvolvimento dos recursos do Transvaal, 
e é lógica. O Transvaal é uma ilha risonha de esperanças e 
verdejante de promessas, encravada no sortão d'Africa; o ca- 
minho de ferro 6 a ponte que a vai ligar com o mundo^ com 
a velha civilisação, com o futuro. 



Tudo isto era seductor, mas escaccavam os meios. A con- 
cessão para a construcção da linha havia sido feita no terri- 
tório portuguez, pelo nosso Governo ao sr. G. P. Moodie, in- 
glez de nação, mas que, á parte a sua boa vontade, se acha- 
va como o Transvaal nas mesmas apertadas circumslaiicias. 
O sr. Moodie vendeu por 15:000 libras ao governo do Trans- 
vaal a concessão portugueza, e o sr. Burgers, como homem 
pouco pratico que era, julgou ter vencido, mas vencera só em 
mente, todas as diíQculdades da situação. 
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Organisou se em Pretória mesmo uma companhia, emitiram- 
se acQoes, das quaes bem poucas foram tomadas no mercado 
do paiz, e o Governo do sr. Burgers assumiu a responsabili- 
dade da grande maioria. 

N'esta conjunctura resolve o sr. Burgers vir á Europa apre- 
goar o paiz e procurar o dinheiro de que carecia. De passa- 
gem, no Cabo contractou os serviços de um respeitável enge- 
nheiro o sr. R. T. Hall, meu amigo, e já vantajosamente co- 
nhecido pela construcção dó caminho de ferro do porto Noloth 
para as minas de cobre no paiz dos Namaquas, em circumstan- 
cias de grande diOiculdade. O sr. Hall fez pois por ordem do 
sr. Burgers em 1876 desde Pretória até Lourenço Marques 
um reconhecimento tão minucioso, que o habilitou a fundamentar 
uma opinião sobre a exequibilidade e custo provável da empreza. 

Entretanto o sr. Burgers visitava Portugal, a Inglaterra e a 
Hollanda, e contractou n'este ultimo paiz um empréstimo de 
300:000 libras, de que só realisou a terça parte^ e isso mes- 
mo assim em condições onerosas. Gomo garantia a esse em- 
préstimo hypothccou grandes porções de terrenos baldios do 
Transvaal, que em parte estavam ainda em poder de régulos 
indómitos. 

Gom as 90:000 libras reaes que lhe produziu essa especu- 
lação, jcompniu o sr. Burgers e fez expedir logo da Bélgica 
para Lourenço Marques uma parte do material, que ali com 
cffeito chegou, e que está hoje sendo de dia para dia depre- 
ciado pela acção do tempo. 

É minha opinião, e apresento-a assim sem caracter de cen- 
sura, que se na passagem do sr. Burgers em Lisboa, se co- 
nhecesse aqui com mais precisão o valor do Transvaal, e a 
precária situação de Lourenço Marques, cujo futuro, nas nos- 
sas mãos, quasi exclusivamente depende do d'aquelle paiz, se 
o nosso governo ou uma poderosa e esclarecida iniciativa par- 
ticular, houvessem posto á disposição da idéa os capitães ne- 
cessários, teríamos conciliado o reconhecimento de um povo 
digno das nossas sympathias, teríamos salvado o credito da Re- 
publica, e teríamos, talvez, evitado, pela nossa opportuna inter- 
venção, a annexação que foi proclamada a 12 de abril de 1877. 
Seria essa uma acção digna, praticamente útil, e que exalta- 
ria aos olhos das outras nações o nosso bom nome. 

Perdemos uma grande opportuuidade de dilatarmos e enrai- 
zarmos em Africa a nossa influencia, assistimos indifferentes 
e estranhos a um facto politico precipitado, aue foi, no dizer 
dos próprios inglezes honestos, um inaudito attentado, e com- 
promettemos os nossos próprios interesses. 
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Â anncxaçno do Transvaal á coroa da Grii-Bretanha é boje 
am facto consumado, deGnitivo, irrevogável, e nâo ha que pen- 
sar mais n'ella. O commissario especial do governo inglez que 
a proclamou, o sr. Theophilo Shepstone, habilando Natal ha 
mais de 30 annos, onde tinha e tem consideráveis interesses, 
antevendo com pouca perspicácia que o caminho de ferro de 
Lourenço Marques que era a prosperidade para nós, traria 
fatalmente a decadência da sua pátria adoptiva, empregou toda 
a sua influencia particular e oíDcial para frustrar a idéa do sr. 
Burgers, e esmagou as nossas esperanças com a sua von- 
tade despótica. 

Hoje porém Sir Garnet Wolseley, olhando as cousas mais de 
cima, e abrangendo n'um só relance de vista uns iliusorios e 
mal entendidos interesses egoistas de Natal, os interesses do 
Transvaal e em geral os da Africa, despido de preconceitos 
mesquinhos, e com a grande auctoridade do seu brilhante pres- 
tigio, rccommenda energicamente ao governo inglez que auxi- 
lie e promova a construcçuo do tão desejado caminho de ferro. 

E nós, que no assumpto somos tão directamente interessa- 
dos, tratemos de tirar partido das presentes circumstancias, e 
preparemo-nos da maneira mais vantajosa para promover a 
prosperidade do districto de Lourenço Marques. 

Lembremo-nos de que persistindo nós na politica de isolamen- 
to e inacção que nos tem distinguido, estamol-o criminosamente 
conservando agrilhoado a um revoltante estacionamento; flca 
inútil para nós e inútil para os outros. 

Entremos na communhão dos grandes interesses geraes afri- 
canos com a parte de responsabilidade e de dever que nos 
compete, e trabalhemos harmónicos com quem tem iguaes in- 
teresses, responsabilidades e deveres. 

Lourenço Marques sem o caminho de ferro não passa do que 
tem sido ha 300 annos; não porque não tenha em si os recur- 
sos para o seu desenvolvimento, mas porque não ha entre nós 
o génio colonisador, não ha iniciativa» e não ha capitães. 

A civilisação do Transvaal, o futuro da Africa Central, e 
acima de tudo as nossas tradições, que tanto costumamos exal- 
tar, estão exigindo que não sequestremos da participação que 
deve tomar n'essas grandiosas idéas o mais admirável porto 
da Africa, e a sua entrada mais fácil e mais natural. 

Feito o caminho de ferro, seria Lourenço Marques ipso fa- 
do o porto por excellencia da Africa Austral, o natural e com- 
modo deposito de carvSo para a navegação e c«immercio do 
Oriente» e em breve igualaria e supplantaria mesmo o Porto 
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Elizabetb, alcunhado de Liverpool da Africa, e a bahia da Mesa 
porto principal da Velha Colónia. 



O governo transacto viu as cousas assim. E querendo asse- 
gurar por meio de um tratado com a Inglaterra a continuação 
para alem da fronteira, do caminho de ferro que atéáquelle 
ponto nós levássemos, deu uma prova de que promovia vigo- 
rosamente aquelle melhoramento, mandando immedíatamente 
ao director das obras publicas de Moçambique ordem, para que 
sem demora procedesse com actividade aos estudos do tra- 
çado. 

Segundo as instrucçoes do ministério da marinha o traçado 
do caminho de ferro do porto de Lourenço Marques á fronteira 
devia ser subordinado ás condições technicas seguintes: n3o se 
excederem as inclinações de 0°*,015 por metro e as curvas de 
200 metros de raio. 

A partir da bahia o paiz é geralmente fácil, e até ao 40.® 
kilometro não se encontram importantes ondulações de ter- 
reno. Além porém do rio Um-anate que então se encontra são 
maiores as ondulações. Ao poente d*elle erguem-se as duas 
montanhas Saguans, ambas formadas de penedias collossaes 
extravagantemente amontoadas. Segue-se-lhe a ribeira Chiti- 
bane, a alterosa cordilheira dos Labofanes, e além o rio Ma- 
peque, que como o Um-anate é aflluente do Umbeluse. Mais 
ao poente dilata-se a extensissima planície do Chambachabaz, e 
mais longe a serra do Lcbombo. 

Já no contorno de serra, e ao longo da encosta do Umbe- 
luse, ha 8 kilometros de caminho áspero atravessando os lei- 
tos profundíssimos dos 5 ribeiros Dezanzane, Lobechane, Pun- 
cha, Mecomiti e Legazanguene, os quaes sendo na invernia 
torrentes caudalosas que enriquecem o Umbeluse, são durante 
a estiagem insignificantes regatos. N'esta ultima parte do ca- 
minho é que estão accumuladas as maiores diíTiculdades. 

O paiz é bastante arborisado e cheio de mato de espinho 
densíssimo, que tornou os trabalhos de estudo muito incom- 
modos. Poucas arvores ha cujas madeiras sejam de utili- 
dade. 

No estudo doesta linha não havia pontos obrigados de con< 
venioncia commercial ou politica, que exigissem um determi- 
nado traçado, pois não havia povoações, importantes sob qual- 
quer ponto de vista, que valesse a pena ligar entre si. 
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Os pontos obrigados eram pois aquelles, cm que pela 
inspecção do terreno se reconhecesse quo a linha devia forço- 
samente passar. Julgou-se a principio, e assim o entendera o 
engenheiro inglez Hall no seu reconhecimento de 1876, que o 
caminho devia passar junto á margem do Umbeluse na po- 
voação do Boane, para assim se approveitar a facilidade que ha 
de communicações fluviaes entre esse ponto e a villa, que per- 
mitlíria levar para ali o material embarcado, e começai^m- 
se simultaneamente os trabalhos de construcçSo nos dois pon- 
tos. 

Reconheceu-se porém nos modernos estudos que a adopção 
doesse ponto forçado desviava a linha do seu traçado natural, 
âlongando-a G kilometros, e portanto despresouse essa exi- 
gência. Ainda assim o traçado não passa a mais de 2 kilome- 
tros da povoação do Boane. 

Os únicos pontos obrigados são pois: as passagens entre os 
Sagnans e o Umbeluse, entre este rio e o monte S. Silvestre, 
e fmalmente as portellas das Lebombos, ou rasgamentos que 
n'ellas escavou o rio. 

Além da fronteira, e depois de se seguir por algum tempo 
parallelamente á margem do Umbeluse, chega-se a um ponto 
onde elle se subdivide nos dois Umbeluses, preto e branco; e 
seguindo-se pela bisectrizdo angulo que elles entre si formam, 
isto é pela linha de cuniadas entre esses dois braços de rio. 
^panha-se em breve o espinhaço dos systemas hydrographicos 
do continente africano, ou por outras palavras, a linha que 
divide o rio Vaal c seus tributários que se dirigem para o 
Atlântico, do Limpopo e seus aílluentes que buscam o In- 
dico. 

Esta notável singularidadCi que poucas pessoas terão tal- 
vez observado, é o que dá o principal valor ao porto de Lou- 
renço Marques, para terminus de um caminho de ferro, que se 
dirija ao centro d'Africa e á região lacustre, por isso que até 
lá nunca mais se abandona a mencionada linha divisória das 
dgoas. conquistando- se gradual c suavemente os mais eleva- 
dos plan'altos. 



Os 70 kilometros de caminho no nosso território estão di- 
vididos em 4 secções. Al.* do porto á margem direita do 
rio da MatoUa, na distancia de 20 kilometros; 4 2/ do Matolla 
á baixa dos Saguans no kilometro 41; a 3.« d'esse ponto à 
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planície do Chambachabaz, a 59 kílometros da origem; e a 4."^ 
d*ahi á froDteira, ainda na margem esquerda do Umbeluse, a 
70 kílometros do porto, e a 100 metros de altitude sobre a 
origem. 

A 2.^ secção é a de mais fácil construcção, e a ultima, como 
era de esperar, a mais diíficil. 

Haverá 5 estações, a saber: na origem junto ao porto; no 
16.^ kilometro na margem esquerda do Matolla; no 33.^ perto 
do Boane; no 56.^ na planície do Chambachabaz, e finalmente 
no terminus da fronteira. 

Na i.^ secção ha li curvas, todas de raio superior a 400 
metros; ba só um declivio máximo de 15 milímetros duranet 
1 kilometro; ha 6330 metros de rampas mais suaves a 13,68i 
em patamares horisontaes. 

Na 3.^ secção ha 10 curvas de raios superiores a 500 me- 
tros, e duas de não menos de 300 metros. O máximo declivio 
é de li milímetros em 1505 metros. A somma total das in- 
clinações é 13632"", e a dos patamares 8i36 metros. 

Segue-se a 3.* secçio que tem 16 curvas com o desenvol- 
vimento total de 438i metros c 1360i metros de alinhamen- 
tos rectos. Das curvas doesta secção, 5 tem raios comprehen- 
didos entre 400 e 500 metros, o as outras 11 são mais aber- 
tas. Encontra-se n'esta secção uma extensão de 886 metros 
em que a declividade é a máxima isto é 15 milímetros; o to- 
tal doestas é 12655 e o dos patamares 5233 metros. 

A 4.^ secção finalmente, onde haverá de combater as maio- 
res dífliculdades, não tem ainda assim alinhamentos rectos in- 
feriores a 101 metros, nem curvas de raio menor que 295 
metros. O desenvolvimento total doestas é 2315 metros e o 
das rectas 7681 melros. As declividades sommam 6756 e os 
patamares 3239 metros. 

Em resumo temos ao todo, em planta, 52 curvas, que com- 
prehendem, só á sua parte, 11,105 metros e 58040 metros 
de alinhamentos, o que é uma muito conveniente proporção. 
D'entre estas curvas ha unicamente uma de perto de 300 me-* 
tros; 7 de 300 a 400 metros; 6 de 400 a 500 metros; 9 de 
500 a 600 metros; 5 de 600 a 700 metros; 5 de 700 a 80O 
melros; 4 de 800 a 900 metros; 2 de 900 a 1000; e 13 de 
mais de 1000 metros de raio. 

Em perfil temos 4491 metros de declivios de 15 milímetros 
que foi o limite permittido; 11729 metros entre 15 e 10; e 
22158 metros de menos de 10 milímetros. Total 38374 me- 
tros com inclinações de 30771 metros horisontaes. 
De todos estes dados chegamos às seguintes conclusões: ás 
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carvas estão para o total na proporção de 16 0/0. As rampas 
são 36 0/0; as descidas 20 0/0 e os patamares 44 0/0 do 
desenvolvimento total. 

As terraplenagens sao qaanto a mim consideráveis, e sobem 
a 2103496 metros cúbicos. Os muros de supporte nas trin- 
cheiras e os das avenidas nos aterros, medem o volume de 
42360 metros cúbicos. 

Existem ao todo O pontes e viaductos: 6 de pedra, 4 de 
ferro, e 2 de pedra e ferro. O mais considerável é o viaducto 
que atravessa o valle do Puncha na ultima secção; este é de 
pedra e tem lil metros de comprimento por 18 metros de 
altura sobre o leito do rio. 

O orçamento minucioso e muito bem reflectido de todas as 
obras importa na quantia de 1330 contos pela forma seguinte: 

Despezas geraes c administração 99:760^í000 

Terraplenagens 359:785j5í800 

Obras d^arle 336:747^523 

» accessorias 2:254^000 

Ediflcios 44:600,^000 

Via e accessorios 408:9545606 

Alimentação de machinas 2:750/5000 

Telegrapho 7:2Ilí$214 

Material circulante 46:300,$000 

Compra de vagons e imprevistas 21:636;$857 

Somma 1330:000^000 



Vimos os traços largos quaes eram as condições geraes geo- 
graphicas, políticas e commerciaes do districto de Lourenço 
Marques; vimos minuciosamente o estado actual e a perspec- 
tiva futura do estreitamento das suas relações com o Trans- 
vaal, e descrevemos com toda a individuação o projectado ca- 
minho de ferro, que deverá ligar os dois paizes seguindo de 
Valiie para o interior. 

E agora, se os meus ouvintes m'o permittem, embarquemos 
em um dos paquetes de qualquer das linhas, e demos uma 
saltada alé á colónia de Naial, cnjo porto, Durban, não dista 
mais de 300 milhas da Inbaca. 

O vapor vai navegando ao longo da terra, e tão perto que. 

deixa ver perfeitamente as bocas dos rios, as montanhas no 
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interior, e as estensissimas pastagens do paiz dos Zulus. Avis- 
ta-se aqui ou acolá algum sitio que se tornou celebre na ulti- 
ma campanha, que foi o choque mais tremendo que jamais 
teve logar entre brancos e pretos, entre a civilisaçâo e a bar- 
bárie. 

A final passa-se o rio Tuguele que é a fronteira de Natal, 
e eis-nos d^aii em diante em frente de uma costa ingleza de 
um paiz excepcionalmente fadado para a agricultura, cheio de 
uma densa população de cafres, e de uma sempre crescente 
população de jà 25 mil brancos, exclusivamente resultado de 
uma bem dirigida e bem acolhida imigração da laboriosa raça 
anglosaxonia, que ha menos de 40annos ali habita. 

Caminhando mais, Tão-se avistando os ondulantes e riden- 
tes campos de canna d'assncar, dilatando se em volta de mais 
de trinta fabricas, que se distinguem pelas elevadas chaminés; 
vêem igualmente as casas de residência dos agricultores, e 
finalmente chegamos ao ancoradouro exterior do porto de Dur- 
ban, que é formado por uma pequena reintrancia na costa, a 
começar da boca do rio Umgueni ao norte até ao Cabo deno- 
minado Bluff, que avança para leste pelo mar fora levantando- 
se abruptamente a grande altura, toucado de denso arvoredo 
verdenegro desde a agoa até ao cume, e coroado por um es- 
plendido pharol de relâmpagos. Os grandes navios conseguem 
ainda chegar aqui e fundear, realisando todas as suas opera- 
ções de carga e descarga em condições de balanço e de peri- 
go nem sempre toleráveis. Os pequenos, isto é, aquelles que 
demandem 10 pés, ou menos, ainda conseguem entrar na ba- 
cia ou porto interior approveitando a opportuna occasiílio da 
maré. 

A entrada para o porto interior faz-se sobre uma estreita 
barro aberta entre o Bluff, que já vimos o que é, e a ponla 
do norte, que é aguda, delgadada e baixa, formada de dunns 
de areia batidas pelas virações e temporaes do Oceano Indico 
E' essa temivel barra, que não terá mais de 100 metros de 
extensão, que tem sido e continuará a ser por muito tempo o 
desespero do commercio do porto e da colónia. Por não po- 
derem entrar no porto interior, ficam cá fora expostos muitos 
navios, dos quaes á chegada dos temporaes, alguns vão dar á 
costa n'aquella inhospita plaga. Em dezembro de 1874 vi eu 
7 navios atirados á praia e perdidos no mesmo dia, salvando- 
se outros a custo depois de sacrificarem a mastreação. E' raro 
que durante as frequentes travessias da estação própria não 
baja pelo menos uma ou duas victimas. 

A colónia tem querido suprimir este importante obstáculo. 
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« collocar o porto de Natal em condições de Dão assustar aqueK 
les que o frequentam. Para esse fim tem havido vários proje- 
<ctos, e tem-se começado a executar diversos planos, encetan- 
do-se a construcçâo de molhes de madeira e pedra, ou de pe- 
dra só, nascendo na costa de dillerentes pontos, na idéa de 
•estreitar a estrada para a tornar conseguintemente mais pro- 
funda pela acção das próprias aguas. Com a execução doestes 
projectos tem-se gasto já uma somma não inferior a 200:000 
libras oa 900 contos de réis, e conseguiu-se apenas um resul- 
tado negativo. Com eiTeito aquella barra, que ainda ha G an- 
nos dava passagem a navios de 12 e 13 pés de calado, não 
tem hoje mais de 8 a 10 nas melhores condições! Dizia me o 
major Buller que a barra do Natal ia seccando tão rapida- 
mente, que ainda esperava vel-a transformada n'um excellente 
campo para corridas de cavallos. 

Sir John Goode, o homem mais eminente e auctorisado que 
a Inglaterra possue em assumptos hydraulicos, e que jà pla- 
neou melhoramentos de idêntica natureza nos portos da bahia 
da Mesa, Elizabeth, e East London da Colónia do Cabo, e cm 
outros da Austrália, de Ceilão, etc, foi também chamado a vir 
observar a barra do Natal, e a apresentar o seu plano e or- 
çamento dos melhoramentos que convie:se fazer ali. 

Sir John Coode estudou o assumpto durante alguns dias cm 
Natal, ganhou 4:000 libras pelo seu trabalho, e apresentou um 
relatório acompanhado de planos e orçamentos que importam 
em 500:000 libras para apenas se conseguir fazer de Natal um 
porto de marés com 19 pés d'agua sobre a estrada. 

A colónia desanimou com este resultado, porque não tem os 
recursos para tamanho sacrificio, e a Metrópole recusa-se a 
auxiliai a porque não está isso nos seus hábitos. 

Em outubro do anno de 1879 passei eu a birra de Natal 
para dentro n'um pequeno vapor de reboques, que veio tomar- 
me ao paquete, e que não demandava mais de 4 ou 5 pés, 
mas que foi duas ou três vezes literalmente varrido de popa 
a proa por grossas vagas de rebentação, apczar de me aflir- 
mar o pratico com um sorriso de confiança e com o fato de 
oleado a escorrer: The bar is exceptionaUy fine today. 

Depois de se deixar pela popa o ancoradouro exterior e a 
barra, eis-nos na vasta bahia interior em forma de um gran- 
de circulo, na maior parte obstruído por baixos de areia e lo- 
do que descobrem no baixamar. O único ancoradouro aprovei- 
tável é mesmo perto da ponta do Norte em fundos rasoaveis 
e commodos. 

Ali se encontra uma extensa linha de caos de madeira onde 
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OS navios atracam para a carga e descarga que se faz com 
guindastes a vapor, grandes armazéns de deposito da airan- 
dega e de particulares, o estabelecimento da capitania do por- 
to, escriptorios, boteis e a estação do caminbo de ferro. 

O movimento é realmente de atordoar, e a actividade que 
reina por toda a parte prodigiosa. Não nos devemos porém d is- 
so admirar, quando nos lembrarmos de que todo o movimento 
commercial da colónia e parte do Transvaal se realisa por este 
seu único porto, e que só em 1878 apresentavam as importa* 
coes o valor de 1.1U7:4G2 libras e 689:817 libras as exporta- 
ções. Estão em cultivação na colónia, e na posse de pretos ou 
brancos, mais de 200:000 acres de terrenos e existem ao todo 
muito mais de 1 milhão de cabeças de gado cavallar, bovino, 
lanigero, etc, no valor adregado de cerca de 1.500:000 li- 
bras ou 6:700 contos de reis! 

Estes algarismos representando um estado de prosperidade 
maravilhosa a que em tão poucos annos se chegou, espantam 
a quem os comparar com os que representam o estaciona- 
mento ou retrocesso das nossas colónias, mas são pouco im- 
portantes quando os compararmos com os que representam o 
adiantamento de algnns dos outros elementos componentes 
do Império Colonial Britannico, onde uma numerosa imigração 
lhes tem dado um impulso vigorosissimo. 

O Canadá tem 4 milhões de habitantes brancos, Victoría 
900:000; Nova Galles do Sul 620:000; Austrália meridional 
220:000; Terra da Rainha (Queens-land) 200:000 e Nova Ze- 
lândia 440:000. Só na Terra da Rainha (Austrália) entraram 
nos últimos 5 annos 36:000 imigrantes brancos, sendo igual- 
mente proveniente de imigração a quasi totalidade doesta po- 
pulação. 

O Império Colonial da Grã-Bretanha, com a sua população 
agregada de perto de 13 milhões, que é metade da da Mãe Pá- 
tria, e com o seu rendimento total de 27 milhões esterlinos, 
mais do que um terço do rendimento da Inglaterra constitue 
só por si um dos mais poderosos elementos de riqueza e de 
força d^aquella grande nação. 

Deixemos porém essas divagações, que nos levariam muito 
longe nas nossas aspirações phantasiosas, e occupemo-nos ape- 
nas de NataL que tem já um rendimento ordinário de mais de 
1:300 contos e uma despeza superior a 1:800. 

A colónia de Natal occupa uma área de 17:000 milhas qua- 
dradas em forma de losango com 150 milhas de costa e 250 
na sua maior diagonal. Ha 19 habitantes em cada milha qua- 
drada, eraquanlo no Cabo não chega a haver 4. A relação en- 
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tre os habitantes brancos e pretos é representada por 1 pa- 
ra 16. 

Os pretos, que andam por uns 300:000, sao quasi todos zu- 
lus que vieram da Zululandia fuguindu aos maus tratos e des- 
potismo bárbaro do seu rei, buscar o acolhimento liberai da 
bandeira ingleza e a garantia das suas vidas e haveres, a 
troco do indispensável imposto de capitação que o governo 
n'elles lançou. Hoje porém que o poder do rei dos zulus foi 
para sempre destruido, e que elles no seu paiz já nada teem a 
receiar em virtude da vigilância que sobre os novos pequenos 
régulos exerce o presidente politico inglez, estão os zulus de 
Natal recolhendo novamente á sua pátria, onde gozam como na 
colónia ingleza as mesmas garantias de vida e de prosperida- 
de, e onle lhes não exigem tributo algum. 

Os pretos em Natal não são em geral mais laboriosos do que 
os de Lourenço Marques, vendo-se a colónia por vezes a bra- 
ças <^m os resultados de crises de trabalho, e carecendo de 
ínportar muitos milhares de trabalhadores da índia e alguns 
da nossa costa. 

. O paiz está dividido administrativamente em 9 condados ou 
districtos; na costa: Victoria, Durban, Alexandre, e Alfred; 
dois no paiz médio: Umvosi e Pietermaritzburg; e três na re- 
gião alta: New Castie, Rio Klip, e Weenen. Os nomes das prin- 
cipaes cidades s^o: Pietermaritzburg (capital da colónia), Dur- 
ban, sobre o porto de mar, Verulam, Pinetown, New Castie, 
Ladismilh, Weenen, Colenso, Estcours, Greytonz, York, Ri- 
chmond e Victoria. 

O território de Natal comprehendido entre os cumes da cor- 
dilheira dos Drakensberg e o mar apresenta uma superfície 
variadamente accidentada, rasgada de precipícios alterosos e 
embellczada de cascatas e florestas de uma maravilhosa bel- 
leza. Erguem-se os mais altos cumes a 9 e 10:000 pés de al- 
titude, descendo-se para as planícies da costa, não por decli- 
víos graduaes, mas sim por degraus abruptos e despenhadei- 
ros caprichosos, os quaes constituem uma das mais notáveis 
difQculdades para a installação de viação accelerada. 

A cidade de Durban, que fica n'uma planície a duas milhas 
do desembarque, tem já perto de 12:000 habitantes, ruas de 
alguns kíloraetrosde extensão, e de 30 metros de largura, re- 
gularíssimas e cheias de esplendidas lojas, hotéis, escripto- 
rios, bancos, sumptuosas igrejas, parques públicos et€., tudo 
animado com um activo movimento de carrugens de todos os 
feitios, omnibus, e cavallos, a estação dos caminhos de ferro, 
d'onde irradiam trez linhas distancias etc, etc. 
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Ao poente, logo ao pé, e como que dominando Durban,. 
nota-se a primeira escarpada ondulação do terreno ou monta- 
nha denominada Berea, e onde, n'uma encosta que sobe até 
cerca de 1000 pés se encontram, por entre a densa vegeta- 
ção de lindíssimo arvoredo, óptimas casas de habitação. Umas 
assentes á beira da estrada apresentando ao viandante as bel- 
lezas variadas de sua architeclura inimitável, outras escondeu- 
do-se por detraz de pomares de larangeiras ou limoeiros, de 
eucalyptus e outras arvores indigecas ou cultivadas. Os jar- 
dins, sombrios, com prados de relva avelludada, e alamedas 
de cascalho vermelho, tanques com repuxos e estatuas elegan- 
tes, estufas, araucárias, cedros e outras arvores, são na Be- 
rea numerosos, respirnm um ar de grande conforto e bem es- 
tar; distrahe-se muito agradavelmente n'aquella massa de ver- 
dura de tons variadíssimos, a vista do viajante. Costumada 
como en vinha ás scintillaçôes e deslumbramentos do sol ar- 
dente de Moçambique reflectido nos seus prosaicos edifícios 
caiados, sem grande esforço de phantasia julgava estar n'uia 
cantinho da velha Inglaterra e não na Africa do sul. 

D'um dos cumes da Berea onde uma vez fui a cavallo, o pa- 
norama é na verdade surprehendente: para um lado a cidade 
de Durban e a ponta á vista de pássaro, o Bluff ao sul da 
barra, e o Oceano Indico immenso ao Oriente. Ao poente uma 
successão de montanhas lindíssimas e caprichosas ricamente 
arborisadas e cultivadas, cortadas de estradas e carreiros, 
que conduzem a lindíssimos cottages, e a casas sumptuosas; 
para o norte o valle do Umgueni, onde se podem ver alguns 
pedaços do rio serpenteando por entre osareaes das margens. 
Por toda a parte uma idéa instinctíva de conforto e de deci- 
são, que caracterisa tudo que é inglez. A vegetação, principal- 
mente na encosta da Berea, nos parques particulares, no jar- 
dim Botânico, e nos das residências mais luxuosas, apresenta 
um caracter de opulência e de bom gosto que diflicilmente se 
encontrará n'outra colónia, e que eu de certo ainda não vira; e a 
clima deliciosamente temperado d'este verdadeiro Éden per- 
mitte reunir-se uma enorme variedade das plantas mais for- 
mosas do mundo: o pinheiro, a araucária, eos cedros do norte 
da Europa, o bambu, a bananeira e a papaia do equador; os 
eucalyptus da Austrália, as laranjeiras e limoeiros da Itália e 
de Portugal, as vinhas, o caffé, o tabaco, a canna de assucar^ 
dos trópicos ostentam-se ali tão esplendidos como nos seus 
paizcs nataes; os ananazes, bananas e mangas, o pecego, a 
maçã e a pêra dos climas frios são ali deliciosos. Em flores 
principalmente é que de certo nenhum outro paiz pode dispu- 
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tar primazias a Natal, havendo por toda a parte a alegrar a 
vista e o oirato uma prodigiosa abundância e variedade d'elias. 
Â cada passo se encontram magnifícos caleches, breaks, 
spiders e outros vehiculos elegantíssimos, cavalleiros e ama- 
zonas a galope, ranchos de creanças coradas e loiras pulando 
por toda a parte. Entretanto, isto que a nós causa uma ver- 
dadeira e justiflcada admiração, nâo parece produsir igual re- 
sultado no animo pautado e fleugmatico dos inglezes. É por 
isso que se topa a cada passo com um inglez grave, direito, 
e atarefado, de chapéu branco, passar indilTerente e sem se 
commover perante as maiores maravilhas do trabalho. Os in- 
glezes acceitam o desenvolvimento do paiz como uma cousa 
naturalissima e inevitável, sem comtudo d'elle fazerem alardo. 
O contrario doeste espantoso progresso é que provavelmente 
os surprehenderia. E por isso imagine-se a impressão que el- 
les devem sentir presenceando o desamparo de Lourenço Mar- 
ques, e o secular estacionamento de xMoçambique. 



A colónia de Natal nuo se satisfez com a sua prosperidade 
* interna; olhou além das suas fronteiras, viu o Estado d'Oran- 
ge e o Transvnal, e projectou aproximal-os de si, e do mar, 
levando-lhes uma linha férrea que activasse novos e grandes 
centros de producção. Para começar votou a colónia em 1875 
a quantia de 900:000 libras, resolvendo-se ao mesmo tempo 
que houvesse 3 linhas principaes, a saber: a do Norte, a do 
Sul, e a de Oeste ou media. 

O Governo, em virtude da resolução do seu parlamento, 
contratou a conslrucção de 101 milhas de via férrea com a 
casa Wy thes & Jackson de Londres. Esta Companhia constructora 
fez os estudos, projectos, e orçamentos, os quaes depois de 
examinados pelo engenheiro fiscal do governo estão sendo exe- 
cutados por ella, sob a activa vigilância do mesmo fiscal. Os 
trabalhos foram inaugurados pelo governador Sir Henry Bulwer, 
a 1 de janeiro de 1876 com uma ruidosa festa, que ficará lem- 
brada nos annaes coloniaes. 

As condições lechnicas impostas pelo governo eram 33 1/3 
millimetros por metro (ou 1 em 30 como os inglezes dizem) 
para as mais ásperas declividades; 91, ""5 (ou 300 pés) para os 
raios das curvas mais rápidas, sendo porém recommendado 
que se não abusasse d estes limites, c que pelo menos nunca 
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se encontrassem os dois. Veremos logo como esta recommen- 
dação foi inevitavelmente descumprida quasi sempre. A lar- 
gura da via devia ser 3 pés e C polegadas entre as cabeças 
úos carris; e estes de ferro, do peso de 40 libras por jarda 
corrente nos alinhamentos rectos, e 46 libras nas curvas. 

A linha media (|ue pela quantia votada se construe até Ma- 
ritz bnrg na extensão de 70 milhas, será depois prolongada 
para Harrismith no estado d'Orange, e terá um ramal de La- 
dismith para o districto carbonifero de Newcastle. — A linha do 
Norte que se construiu por ora só até Verulam a 20 milhas 
de Durban, será prolongada atravez do condado de Victoria 
para a fronteira Nordeste da colónia.— A linha do Sul que en- 
tronca no Umbilo, na 4.* milha da linha media, segue mais 7 
milhas pela costa abaixo até à povoação de Isipingo. 

A linha meridional ou de Isipingo não se prolongará prova^ 
velmente além d'esse terminus, porque se as difliculdades até 
ahi são nullas ou quasi, d'ahi em diante são para assim dizer 
insuperáveis. É n'esta linha que existe o mais considerável 
viaducto de todos os que estão projectados. Estas 7 milhas 
custaram 55.934 hbras. 

A linha do Norte ou de Verulam atravessa um paiz pro- 
ductor de assucar, e é feita em condições de grande diíli- 
culdade por causa das ondulações do terreno, encontrando se 
as máximas declividades, e os mais curtos raios de curvas ao 
mesmo tempo e com frequência. Ha aqui grandes cortes em 
terras soltas, em rocha, e em chistos de ardozia, e hn mesmo 
um soffrivel túnel. A mais importante ponte é a do Umgucni, 
que é, como as outras, de columnas cylindricas de ferro com 
taboleiro do mesmo metal. Custou esta linha 223.851 libras. 

A linha media ou de Pietermaritzburg (ou Maritzburg como 
por abreviatura se diz) é plana até ao entroncamento do Um- 
bilo. D'ali em diante e nté Pine Town que fica a 17 milhas de 
Durban. sobem-se 1:125 pés. Bothas HilL que fica a 31 mi- 
lhas da origem, está já a 2:425 pés de altitude. A máxima 
altura a que se chega é de 3:045 pés na Gi.'' milha; d'ahi cm 
diante desce-se um pouco para Maritzburg. 

Encontram se n'esla linha media muitas curvas de 300 pés 
(91'",5) ao mesmo tempo que rampas de 33 1/3 millimetros. 
Ha por vezes duas curvas de minimo raio cm sentido contra- 
rio, e quasi em seguimento uma da outra. Em um ponto pou- 
co antes de Pine Town ha uma curva de 300 pés, na extensão 
de um semicirculo, na qual se sobe com a máxima declividade. 
N'este caso particular o caminho é cortado n'uma encosta quasi 
a prumo, deixando grandes penedias penduradas á esquerda 
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sobre nossas cabeças, e despenhadeiros medonhos e profundis- 
simos para o outro lado. Além de Pine Town as difficuldades 
são maiores do que até ali. Desde esse ponto por diante um 
comboio nao deve pesar mais do que lOi toneladas, sendo 20 
toneladas o peso dos vehiculos, 60 o das mercadorias, e 24 o 
de locomotiva, incluindo agua e carvão. Âpezar de se usarem 
as locomotivas do typo Bíssel-boggy que custam 1:G00 libras 
em Inglaterra, e que tem 4 pares de rodas, succede que ás ve- 
zes, especialmente quando os carris estão molhados pela chu- 
va, estaca o comboio, e mesmo chega a desandar, escorregando 
por não ter força para vencer os effeitos da gravidade! Nas 
descidas pelo contrario fecha-se totalmente o vapor, e usa-se o 
freio com a máxima cautela. A velocidade nunca deve exceder 
15 milhas por hora, não só para evitar os desastres pessoaes, 
o que é o menos para aquella gente pratica e positiva, como 
lambem para evitar o maior gasto do material, o que é tudo. 

Na linha media, que tem como já disse 70 milhas de percur- 
so, ha 25 a 30 milhas em rampas das mais Íngremes, a maior 
parte das quâes é em curvas de 300 pés! Perto de 50 milhas 
são curvas de 400 pés ou menos, não havendo em toda a li- 
nha mais de 8 ou 10 milhas de alinhamentos rectos, e talvez 
menos do que isso em patamares. — As terraplenagens são 
muito consideráveis, não havendo em parte alguma muros de 
supporte nem avenidas. Ha trincheiras de 30, 50 e mesmo 70 
pés; e ha aterros de 40 pés e mais! Esta linha custa ao go- 
verno 606:749 libras, no que se comprehendem as despezas 
de conservação durante um anno a contar da abertura d'ella 
ao publico. Esta condição vigora igualmente nas outras li- 
nhas. 

Os preços médios que a companhia constructora tem tido a 
pagar, são: 281 réis por cada jarda cubica de desaterro, e 
225 por aterro. Igual porção de alvenaria ordinária custa 
22^500 réis. Os salários de carpinteiros e pedreiros andam 
por 3áí375 réis diários, ou 81á>000 réis mensaes, trabalhando 
o operário 9 horas. 

A cal é de ostra, feita em fornos queimados ao ar livre co- 
mo em Lourenço Marques. Não ha pedra calcarea, e por isso 
a cal, que é de inferior qualidade, custa 787 réis cada 180 libras 
Usa-se porém muito de argamassa de cimento com areia que 
é excellente, e que em grande parte mesmo substitue a pedra 
para capiteis de columnas, cimalhas e outros ornatos archite- 
ctonicos. Custa o cimento de Portiand a razão de 1 libra cada 
barrica de 4 pés cúbicos. — Pedra para construcções não a ha 
próximo da costa; ha apenas basalto para o balastro das es- 
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tradas. — O tijolo feilo no p^\i è de sofrível qualidade, e custa 
5^25 réis cada milheiro. — Emquauto a madeira de construc- 
ção, usa-se quasi que exclusivamente do pinho da America e d» 
Noruega. 

O paiz atravessado por esta linha é admirável: sempre on- 
dulado de uma maneira brava e silvestre, recoberto de um» 
lindíssimo tapete de relva, bastante arborisado junto à costa 
por toda a parle, nas ravinas e quebradas das montanhas mais 
para dentro, e só escassamente no planalto de Bothas Hill e- 
d'ali em diante. Ha pontos de vista admiráveis, e de uma bel- 
leza realmente única. 

Quando no anuo passado visitei esta linha, viajando sobre a 
plaaforma da frente da locomotiva, commodamente sentado- 
em companhia do engenheiro fiscal mr. Bidley e do engenhei- 
ro da casa constructora mr. Izaard, estava ella aberta ao tra- 
fego só até Bothas Hill, n'uma extensão de 31 milhas. D'ahi 
em diante percorremos ainda umas 3 milhas n'uma zorra pu- 
xada a braços nas rampas, e levada pela gravidade nos decli- 
vios, indo então descançar e lanchar no hotel de mrs. Welsh. 
Este hotel com dois enormes eucaliptus á porta, e solitário no* 
meio de um mar agitado de montanhas, tem um aspecto de 
conforto encantador. Além d'esse ponto ainda fui um pedaço a 
pé até um grande túnel que está cm construcção. Perto á'eW 
le ha um importante viaducto de granito branco com laivos de- 
mica preta. Este granito não consente ser polido, por que a 
mica tende a desagregar-se, e por isso o empregam rusti- 
caniente faceado, o que nao é certamente mais feio. 

Perto da casa de mrs. Welsh passa a estrada ordinária de 
Marilzburgi que é na verdade bem ordinária, e que nem teov 
valletas, nem bermas, nem balastro, nem cantoneiros, nem fi-« 
nalmente nenhum dos luxos que tornam dispendiosas as nos- 
sas de Lourenço Marques e Moçambique. Inda assim, e para 
se ver que todos os inconvenientes teem n' este mundo as suas 
compensações, transitam diariamente pela estrada de Marítz* 
burg, omnibus, diligencias de posta, com 3 e 4 parelhas, gran- 
des carretas de commercio ou do commissariado do exercito- 
com 6, 8 e 9 parelhas de bois ou muares, cavalleiros, peões, 
carruagens particulares, etc, sem novidade alguma, o que nâo- 
acontece em Moçambique. Em bem poucas partes tem esta es- 
trada trincheiras ou aterros que mereçam esse nome, sujei- 
tando-se em geral o traçado ás declividades do terreno, que 
não são poucas. 

Pine Town, que Qca a 17 milhas de Durban, é uma gentil 
cídadesínha já bastante importante em circumstancias ordina- 
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fias,e ultimamente muito mais, por ser a sede de um grande 
acampamento de tropas. Ali se avistam por entre a ramaria 
dos bastos eucaiiptus e outras arvores exóticas, algumas igre- 
jas, boteis, e casas elegantíssimas, parques, jardins e prados 
verdes, julgando-se o viajante por momentos transportado a 
alguma alpestre povoação dos Neilgheries ou da Suissa. Quan- 
do passei em Pine Town em outubro, estava ali ainda um cor- 
po de exercito de 3:000 homens, vivendo em barracas de lona 
os homens, e ao ar livre os animaes. Os abarracamentos estavam 
alinhados e situados conforme a posição dos diversos regimen- 
tos, havendo mais distante o acampamento do commissariado 
com as carruagens e trens de bagagens, os da artilhera, um 
paiol provisório de taipa, o hospital e as ambulâncias com a 
sua bandeira branca, com a cruz vermelha da convenção de 
Genebra etc. Tudo com a regularidade e o alinhamento milí* 
tar indispensável, e que dava ao todo o aspecto que devia ter. 
Por toda a parte se encontravam grupos de soldados de faxi- 
na conduzindo agua ou lenha, outros de sentinela, outros pas- 
seiando ou jogando o cricket, e finalmente occupados ou en- 
tretidos nos diversos misteres próprios do um grande campo. 



Paremos porém ainda doesta vez em taes divagações quasi 
poéticas, e que para quem só conhecer as nossas colónias pa- 
recerão phantasticas. Elias nos arrastariam muito longe do 
flm principal que hoje tivemos em vista com esta palestra, e 
para o qual trouxemos as descripções minuciosas dos cami- 
nhos de ferro de Natal. Tiraremos de tudo que aCima disse- 
mos as seguintes lógicas conclusões: 

1.*— E' claro que a linha media, ou de Maritzburg, mesmo 
que fosse prolongada para Ladismith e Newcastle, será d'uma 
construcção sempre tão difficil e onerosa, agravada além d'is- 
so com tão consideráveis despezas de conservação, que não é 
possivel que jamais possa a sua exploração ser uma empreza 
remuneradora. 

2.* — A distancia de Natal a Pretória, centro do Transvaal, e 
que é o nosso objectivo, excede tanto a de Lourenço Marques 
ao mesmo ponto, que não podemos por esse lado receiar uma 
concorrência séria. 

3.* — Finalmente as condições de segurança e capacidade 
dos dois portos, terminus das duas linhas, são tão diversas, que 
tornam certa e inevitável a preeminência do porto de Louren- 
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ço Marques sobre o de Natal para ser considerado como o por- 
to de importação e exportação para o TransTaal, e um com- 
modo e espaçoso deposito de carvão para o commercío dos 
mares orientaes. 

Descendo ainda do campo puramente abstracto para o po- 
sitivo e inexorável dos algarismos, façamos algumas compara- 
ções. Tomando as medias do custo por milha nas diversas li- 
nhas de Natal, e na nossa projectada, teremos que: 

na linha de Yictoria ou do Norte a 
media por cada milha é 11:190 libras 

na de Maritzburg ou de Oeste. . . . 7:778 c 

na de Izipíngo ou do Sul 7:700 c 

na nossa finalmente, suppondo que 
. os 70 kilometros equivalem a 42 mi- 
lhas, será a media do custo por milha 7:037 « 

Este preço, comquanto inferior aos outros, e correspondendo 
a uma linha incomparavelmente mais suave e fácil, é ainda 
bastante elevado se attendermos ás circumstancias chronica- 
mente precárias do thezouro de Portugal, que é a final quem 
ha de carregar com o ónus da construcção, visto que nem o 
districto de Lourenço Marques c nem a provincia de Moçam- 
bique o poderiam. Este preço pôde porém rcduzir-se conside- 
ravelmente. Vejamos como: Em Natal os limites das condições 
technicas das vias férreas, dos quaes muito se abusa, são 
0,"H)333 por metro para as declividades, e 91, '"o para os raios 
das mais apertadas curvas.— No Cabo usam e abusam dos mes- 
mos raios de curvas, e dos declivios mais suaves de 0,™023. — Em 
Lourenço Marques finalmente, mal chegamos a attingir o limi- 
te de 0,015 para as inclinações, e nunca o de 200 metros pa- 
ra o raio das curvas! 

Sem chegarmos a aconselhar a adopção dos limites máxi- 
mos e exageradíssimos de Natal, ou mesmo os já bastante ás- 
peros do Cabo, poderíamos certamente, tomando um meio ter- 
mo, permittir as inclinações mais suaves de 0,"^2 por metro, 
e as curvas de 450 metros.— Com esta modificação nas con- 
dições technicas, obter-se-hia uma notável reducção nas lerra- 
plena^íens, nos volumes de alvenaria dos muros de suporte e 
avenidas, e na extensão e altura dos viaductos e pontes; e 
com a reducção doestas obras, diminuiria muitíssimo o custo 
por milha do nosso caminho de ferro. 

Afligura-se-me que não seria necessário proceder-se a no- 
vos estudos de campo para modificar o projecto do nosso ca- 
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minho de ferro do sentido que aponto. O levantamento do paíz 
ao longo do traçado foi feito tão rigorosamente, e está enri- 
quecido de curvas de nível tao próximas, que talvez mesmo no 
gabinete se podesse proceder á modificação. E, caso mesmo 
tivéssemos de custear novos trabalhos de estudo no campo, 
não é certamente a modesta despeza de menos de 7 contos 
que com os primeiros se fez, que deve fazemos hesitar. In- 
felizmente temos tempo para tudo, porque a estação própria 
para este anno serem começados vigorosamente, isto é com 
numeroso pessoal, os trabalhos de construcção, vae-se pas- 
sando sem que nada se ouse. É só em Abril, ou quando muito 
em Maio, que se deve consentir que um grande numero de 
operários, engenheiros etc, vão pela primeira vez ali, encetar 
trabalhos que pela sua própria natureza os hão de trazer tão 
expostos. 

A construcção do caminho de ferro de Lourenço ]\^arques 
é, pela simples inspecção do mappa, uma questão de tempo, e 
inevitável. £ digo mais: é perfeitamente possivel conseguir o 
desenvolvimento e o progresso do nosso porto, sem que sejam 
prejudicados os interesses do porto de Natal, alcunhado só 
por quem não vir as cousas como as deve ver, de rival temí- 
vel. Natal hade forçosamente dar natural passagem ao com- 
mercio do seu próprio território, de uma parte do estado 
d'Orange ao paíz dos Basutos, de Griqualand oriental, e de 
parte de Zululandia. A Lourenço Marques por outro lado ne- 
nhuma força de argumentos poderá roubar o commercio do 
Transvaal lodo, de uma parte da Zululandia e do paiz dos 
Matabeles. E até mesmo os pessimistas, se quizerem de boa 
fé despir o seu manto de pergaminho velho e remendado das 
nossas tradições, e deixar-se do papel, aliás pouco natural- 
mente representado, de Vascos da Gama, concordarão em que 
dois portos, que estão á distancia de 300 milhas um do outro» 
e em contacto com tão ricos sertões, nunca podem ser rivaes 
bem temiveis. 



A Africa felizmente é grande bastante; e tem logar para 
muita gente; está porém ainda n'um tal estado de atrazo, e 
mesmo tão pouco conhecida em geral, que ha ali muito campo 
para que lodos trabalhemos sem nos acotovelarmos e in- 
commodarmos mutuamente. Concorra cada um segundo as 
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ço Marques sobre o de Natal para ser considerado como o por- 
to de importação e exportação para o TransTaal, e um com- 
modo e espaçoso deposito de carvão para o commercio dos 
mares orientaes. 

Descendo ainda do campo puramente abstracto para o po- 
sitivo e inexorável dos algarismos, façamos algumas compara- 
ções. Tomando as medias do custo por milha nas diversas li- 
nhas de Natal, e na nossa projectada, teremos que: 

na linha de Yictoria ou do Norte a 
media por cada milha é 11:190 libras 

na de Maritzburg ou de Oeste 7:778 c 

na de Izipíngo ou do Sul 7:700 c 

na nossa Tmalmente, suppondo que 
. os 70 kilometros equivalem a 42 mi- 
lhas, será a media do custo por milha 7:037 « 

Este preço, comquanto inferior aos outros, e correspondendo 
a uma linha incomparavelmente mais suave e fácil, é ainda 
bastante elevado se attendermos ás circumstancias chronica- 
mente precárias do thezouro de Portugal, que é a fínal quem 
ha de carregar com o ónus da construcção, visto que nem o 
districto de Lourenço Marques c nem a província de Moçam- 
bique o poderiam. Este preço pôde porém rcduzir-se conside- 
ravelmente. Vejamos como: Em Natal os limites das condições 
technicas das vias férreas, dos quaes muito se abusa, são 
0,"H)333 por metro para as declividades, e 91, ""o para os raios 
das mais apertadas curvas.— No Cabo usam e abusam dos mes- 
mos raios de curvas, e dos declivios mais suaves de 0,™023. — Em 
Lourenço Marques finalmente, mal chegamos a attingir o limi- 
te de 0,015 para as inclinações, e nunca o de 200 metros pa- 
ra o raio das curvas! 

Sem chegarmos a aconselhar a adopção dos limites máxi- 
mos e exageradíssimos de Natal, ou mesmo os já bastante ás- 
peros do Cabo, poderíamos certamente, tomando um meíd ter- 
mo, permittir as inclinações mais suaves de Oj^^oa por metro, 
e as curvas de 450 metros.— Com esta modiOcação nas con- 
dições technicas, obter-se-hia uma notável reducção nas terra- 
plenajícns, nos volumes de alvenaria dos muros de suporte e 
avenidas, e na extensão e altura dos viaductos e pontes; e 
com a reducção d'estas obras, diminuiria muitíssimo o custo 
por milha do nosso caminho de ferro. 

AfDgura-se-me que não seria necessário proceder-se a no- 
vos estudos de campo para modificar o projecto do nosso ca- 
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minho de ferro no senlído que aponto. O levantamento do paíz 
ao longo do traçado foi feito tão rigorosamente, e está enri- 
quecido de curvas de nível tão próximas, que talvez mesmo no 
gabinete se podesse proceder á modiflcação. E, caso mesmo 
tivéssemos de custear novos trabalhos de estudo no campo, 
não é certamente a modesta despeza de menos de 7 contos 
que com os primeiros se fez^ que deve fazer-nos hesitar. In- 
felizmente temos tempo para tudo, porque a estação própria 
para este anno serem começados vigorosamente, isto é com 
numeroso pessoal, os trabalhos de construcção^ vae-se pas- 
sando sem que nada se ouse. É s6 em Abril, ou quando muito 
em Maio, que se deve consentir que um grande numero de 
operários, engenheiros etc, vão pela primeira vez ali, encetar 
trabalhos que pela sua própria natureza os hão de trazer tão 
expostos. 

A construcção do caminho de ferro de Lourenço Marques 
é, pela simples inspecção do mappa, uma questão de tempo, e 
inevitável. £ digo mais: é perfeitamente possivel conseguir o 
desenvolvimento e o progresso do nosso porto, sem que sejam 
prejudicados os interesses do porto de Natal, alcunhado só 
por quem não vir as cousas como as deve ver, de rival temí- 
vel. Natal hade forçosamente dar natural passagem ao com- 
mercio do seu próprio território, de uma parte do estado 
d^Orange ao paiz dos Basutos, de Griqualand oriental, e de 
parte de Zululandia. A Lourenço Marques por outro lado ne- 
nhuma força de argumentos poderá roubar o commercio do 
Transvaal todo, de uma parte da Zululandia e do paiz dos 
Matabeles. E até mesmo os pessimistas, se quizerem de boa 
fé despir o seu manto de pergaminho velho e remendado das 
nossas tradições, e deixar-se do papel, aliás pouco natural- 
mente representado, de Vascos da Gama, concordarão em que 
dois portos, que estão á distancia de 300 milhas um do outro» 
e em contacto com tão ricos sertões, nunca podem ser rivaes 
bem temíveis. 



A Africa felizmente é grande bastante; e tem logar para 
muita gente; está porém ainda n'um tal estado de atrazo, e 
mesmo tão pouco conhecida em geral, que ha ali muito campo 
para que todos trabalhemos sem nos acotovelarmos e ín- 
commodarmos mutuamente. Concorra cada um segundo as 



46 

suas forças para o concerto geral e unísono, e veremos que 
os benéficos resultados se não hâo de fazer já agora esperar 
muito. Pelo facto de sermos nós os possuidores do melhor 
porto de toda a costa d'Afríca Austral e Oriental, desde o Ca- 
bo da Boa Esperança até Moçambique, nâo é licito já hoje que 
conservemos fechado esse porto, e o território adjacente nosso, 
e os territórios estrangeiros que com elle conQnam, privados 
dos beneficios civilisadores que elles teem direito a exigir da 
nossa dominação de tantos annos. 

A politica das nossas autoridades na costa Oriental deveria 
ser uma politica de cordura, de inteilígencia e de conciliação 
para com os nossos visinhos, tratando-se por todos os modos 
de atenuar, em vez de avolumar, umas mesquinhas e mal en- 
tendidas rivalidades, que nascem em alguns indivíduos pouco 
instruídos, ou mesmo mal intencionados, e a que só uma im- 
prensa .que falseie a sua missão pode dar importância e 
corpo. 

E antes de mais nada: tembremo-nos de que em assumptos 
africanos parar é retroceder, é demolir o que está feito, é ser 
inevitavelmente atropellado. Trabalhar é a civilisação, é o en- 
grandecimento do nosso bom nome, é a perpetuação das nos- 
sas passadas tradições. 

Digam-se as verdades, e oiçam-n'as os illustrados poderes 
públicos. Eu por mim, tenho a consciência de que disse a ver- 
dade; e se em algum ponto fui severo, ninguém m'o tomará 
como veleidade de diminuir o nosso património antigo, mas só 
como desejo ardente de incitar o trabalho dos portuguezes, 
pela confrontação leal com o muito que já obteem os estran- 
geiros. 

Trabalhemos pois, cada um no seu tanto, cada um confor- 
me as suas forças, cada um por seu modo, mas todos com a 
mira no grande lábaro sagrado que se chama a Pátria. 
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